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BNH trama 
ofensiva 

geral para 
• JOgar ovo 
na favela! 

A trama sinistra 
está explicada na pág. 2 

~------------~ 

Vicor operário na 
União lletalúrgica 

Todo o movimento operário brasileiro 
acompanhou com atenção a campanha 
para as eleições do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo. O pleito mobilizou a 
categoria e mexeu com diversos setores so­
ciais. Até o jornal da Diocese de São Paulo 
chegou a manifestar em editorial o apoio da 
Igreja a uma das chapas. 

A força numérica de 400 mil metalúrgi­
cos já justifica tanto interesse. E as lutas re­
centes, em particular as greve~ da Fiat e da 
Ford, reafirmam para os operários como 
faz falta um Sindicato combativo e uma 
diretoria representativa, capaz de dirigir de 
forma unitárià as batalhas contra os pa­
trões. 

mini-entidade paralela ao Sindicato. Atrás 
de uma linguagem aparentemente radical, 
esconde uma prática divisionista. Esta cor­
rente agrupa setores da Igreja e sindicalistas 
comprometidos em geral com o chamado 
Partido dos Trabalhadores. Defende uma 
política estreita baseada na luta de pequeno 
grupo isolado das massas. Tem uma lin­
guagem anticapitalista, mas; expressa em 
geral, concepções que se chocam com o 
socialismo proletário. 

A oca 
confia 
nesse 

Recebiam granada embaixada 
americana para desvirtuar 

o movimento sindical. 
Sempre agiram como 

fura-greves. Deduraram 
1.800 só em 1964. Ajudaram 

o arrocho e a repressão. 
Embolsaram dinheiro 
alheio e ficaram ricos 

da noite para o dia. Têm que 
pular fora do Sindicato! 

• 

A greve na Ford de São 
Bernardo conflfmou a lição da 
greve da Fiat. Isolados dentro 
da fábrica, sob o cerco hostil 
dos patrões e do governo, os 
grevistas não conseguiram a 
readmissão dos seus compa­
nheiros demitidos. O desafio 
do combate ao desemprego é 
romper este cerco. Elevar o ní­
vel da greve. Buscar a solida­
riedade dos operários de ou­
tras fábricas, já que o inimigo é 
comum. Usar a arma mais 
afiada da classe, a união. 
Pág. 4. 

Trabalhador 
desempregado 

matou dois 
filhos para 
não vê-los 

passar fome! 
Página 2 

Líder metalúrgico 
propõe plataforma 
contra demissões 

falao~ 
Páginas 6 e 7 

A importância da campanha chama a 
atenção também para as condições em que 
ela se realiza. A falta de liberdade, a inter­
ferência do governo e a repressão policial, 
impedem o debate livre e aberto entre os 
trabalhadores e dificultam a manifestação 
da vontade da maioria. As fraudes e violên­
cias nas eleições sindicais de Conceição do 
Araguaia e do Cabo são exemplos recentes 
e muito esclarecedores. 

* Ao lado destas, representada pela 
União Metalúrgica, cresce uma 

corrente que prega uma política uni­
tária e consequente para o movimento 
operário. Tem como objetivo libertar o 
Sindicato da tutela do governo e transfor­
má-lo num instrumento da classe operária 
na luta contra o patrão e o capitalismo. Ao 
mesmo tempo não se descuida das reivindi­
cações imediatas. 

Juventude rebelada pOe fogo na Inglaterra 

* 
Mas acima de tudo o que marcou a 
campanha foi o confronto entre as 

3 principais correntes do movimento sin­
dical brasileiro, justamente no maior Sin­
dicato do país. 

A chapa de Joaquim representa o que há 
de mais podre no sindicalismo. São os pe­
legos, os corruptos e os reformistas, que há 
muito tempo colaboram com a burguesia 
para sufocar a classe operária. Pregam o 
apoliticismo e a mera reivindicação de mi­
galhas no terreno econômico. Com o avan­
ço do movimento operário, encontram-se 
na defensiva. Mas continuam agarrados 
como ostras no movimento sindical. A­
poiam-se na estrutura atrelada ao Ministé­
rio do Trabalho. 

Dando continUidade à chamada "Oposi­
ção Sindical", formou-se a chapa 2. Carac­
teriza-se pelo de prezo à entidades. A pró­
pria "Oposição Sindical" passou a ser uma 

A campanha da União Metalúrgica ga­
nhou espaço nas fábricas. Seus participan­
tes tiveram uma dedicação incansável. 
Mostraram a ousadia e o vigor que carac­
terizam a classe operária como única classe 
verdadeiramente revolucionária. 

Por apresentar respostas concretas para 
os problemas atuais, a União conquistou o 
apoio de parcelas consideráveis das bases 
das correntes adversárias. Engrossou as 
suas fileiras com os grevistas e piq ueteiros 
fotjados nas últimas lutas. E com veteranos 
que já gozam do prestígio da categoria em 
cada empresa. Serviu como pólo de agluti­
nação do que há de melhor no seio da clas­
se operária e que vem à tona sempre que 
a luta de classes toma impulso. 

A campanha da União Metalúrgica foi a 
expressão de uma corrente sindical classis­
ta em formação. E esta é uma semente que 
vai crescer porque corresponde a uma ne­
cessidade real dos trabalhadores. A ela vão 
se incorporar os milhões de trabalhadores 
que aprendem com a própria vida que sem 
luta não podem enfrentar a crise. E todos os 
operários conscientes, decididos a vencer a 
reação e transformar a sociedade. 

Jornalistas 
condenados 
no Sul por 
divul arem 
a a 

na 
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Este mês os reajustes das prestações do BNH e dos aluguéis terão um 
aumento de 72,8%, o maior de nossa história. E a partir de 1982 os 
reajustes serão semestrais. Esta é a receita do governo Figueiredo para a 
crise no setor imobiliário, cujas atividades caíram 70% nos quatro 
primeiros meses do ano. A grande massa dos mutuários do BNH, revol­
tada, ameaça deixar de pagar as prestações. O presidente do BNH diz que 
não aceita o boicote; mas desvia as verbas do Banco para ajudar a política 
de exportação do governo. 

Um verdadeiro festival de incom­
petência administrativa assola o Ban­
co Nacional de Habitação (BNH), que 
administra o dinheiro para a constru­
ção de conjuntos habitacionais e fi­
nanciamentos para casa própria. 

Criado há 17 anos, o BNH usou o 
dinheiro do FGTS (Fundo de Garan­
tia) do trabalhador para financiar re­
sidências luxuosas. Conforme dados 
de 1977, da própria instituição, a 
maioria dos financiamentos eram 
para famílias com rendimentos acima 
de 12 salários-mínimos. Hoje existe 
uma carência de 7 milhões de resi­
dências, enquanto o BNH financia 
somente cerca de 500 mil moradias 
anuais. 

Com o reajuste de 72,8% estes pro­
blemas se agravarão. Os protestos já 
começaram. As Associações de M u­
tuários de Belo Horizonte e de outras 
localid.ades já propuseram o boicote 
deste reajuste. Um juiz do Rio de Ja­
neiro afirmou que as ações de despejo 
por falta de pagamento deverão tri­
plicar a partir do próximo mês. Até a 
Federação do Comércio de São Paulo 
está reclamando por causa da queda 
de vendas no setor imobiliário. Um de 
seus dirigentes afirmou que o BNH se 
transformou num "centro de agiota­
gem do dinheiro nacional". 

NENHUMA MEDIDA EFICAZ 

Diante de toda esta revolta o pre­
sidente do BNH não toma nenhuma 
medida que realmente beneficie o mo­
rador de pequena renda. Acusou de 
espúrias as Associações que defen­
de(Tl o boicote. Prometeu que no pró­
ximo àno; o t'é!ijuste, que até agora é 
ái\úal, vai pa.S'Sftr a semestral. E ainda 
criou uma décima-terceira prestação 
para quem quiser ter casa própria. Au-

PresidL!nte do BNH /na ao CIIOS 

menta-se o preço, aumenta-se o núme­
ro de pagamentos e a frequência dos 
reajustes -esta é a filosofia do sr. Jo­
sé Lopes de Oliveira, presidente do 
BNH. 

Mas não é por falta de verbas que o 
Banco está em crise. Nos últimos anos 
as verbas que seriam destinadas para a 
construção de casas foram desviadas 
para comprar títulos do Tesouro e 
com isso ajudar a política monetária 
do governo. Cem milhões de cruzeiros 
das cadernetas de poupança também 
foram desviadas para financiar expor­
tações. 

OS LUCROS DAS 
IMOBILIÁRIAS 

O BNH foi criado em agosto de 
1964 visando incentivar a indústria da 
construção civil. No início o dinheiro 
para seu funcionamento vinha da ar­
recadação obrigatória de I% dos 
·salários dos empregados. Com a 
criação do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), em 1967, o 
BNH assumiu o controle deste dinhei­
ro assim como dos depósitos das 
Cadernetas de Poupança. 

É o caso de se perguntar: para onde 
vão os quase 700 bilhões de cruzeiros 
do FGTS e I ,5 trilhão depositados em 
cadernetas de poupança que o BNH 
administra? Desde a sua criação, o 
BNH sempre orientou sua política no 
sentido de transferir todas as suas fun­
ÇÕ:!s para a iniciativa privada. O 
Banco limita-se apenas a arrecadar di­
nheiro, que em seguida transfere para 
as companhias habitacionais, agentes 
financeiros, imobiliárias, ou seja, os 
patrões. E estes, além de reter uma 
parte ~os juros, conservam para fins 
de especulação os recursos financeiros 
provenientes das prestações recebidas 
durante o ano, antes de os devolverem 
ao BNH. 

CONTROLE DOS OPERÁRIOS 

A crise da habitação somente será 
resolvida em um regime onde o povo 
tenha o controle dos destinos da na­
ção. Mas o caos atual poderia ser ao 
menos reduzido com medidas como o 
planejamento e a construção das habi­
tações sob controle dos sindicatos, as­
sociações de bairro, ou seja das en­
tidades populares. Assim, este Banco 
da Habitação não seria apenas um 
simples captador das fabulosas quan­
tias que tem em mãos para repassá-las 
para a iniciativa privada, favorecendo 
as milionárias empresas imobiliárias. 

Com uma medida deste tipo, o 
controle dos trabalhadores evitaria a 
constante falta de moradias, que po­
derá chegar em 1985 a um deficit de I O 
milhões de residências. 

(Domingos de Abreu) 

A S~cial-Democracià, 
Instrumento do 

Capitalismo 

N 
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O oper6rio desempregado Olímpio Fortunato com os filhos sobrniventes, ap6s a tragh:lia 

Pai sem emprego mata os 
filhos que passavam fome 

Duas crianças e um jovem de 26 anos morreram em 
Goiânia vítimas do desemprego. Olímpio Fortunato da 
Costa, servente de pedreiro desempregado há quatro 
meses, num momento de desespero, matou dois de seus 
cinco filhos afogando-os no rio Meia Ponte. Jurandir 
Batista Almeida, motorista, cansado de procurar 
emprego durante três meses, suicidou-se com um tiro no 
ouvido. Pesquisa revela que cerca de 40% da população 
está desempregada ou subempregada. E a previsão 
para os próximos meses é de que 13% dos empregados 
industriais no eixo Goiânia-Anápolis irão para o olho da 
rua. 

No dia 4, sábado à tarde, 
Olímpio Fortunato chamou a 
mulher lida e os filhos para 
irem pescar no poluido rio 
que corta a cidade. Sem 
emprego, cansado de comer 
mandioca com sal e de sair à 
cata de trabalho, naquele dia 
Olímpio queria comer peixe 
assado, nem que fosse conta­
minado, do .rio. 

Pegou um saco plástico, 
uma garrafa de pinga, pôs 
uma faca na cintura e saíram 
do seu barraco, numa "inva­
são" bem distante do centro 
da cidade. Na margem do rio 
Meia Ponte, Olímpio, deses­
perado, bebia e bebia até que 
veio uma chuva fina e as 
crianças maiores correram 
para se abrigar. A mãe conti­
nuou com a filha caçula, 
Patrícia, de seis meses, nos 
braços e Valmir, de um ano e 

sete meses, ao seu lado. 

Não querendo que os filhos 
menores sofressem como os 
outros, o servente pegou Val­
mir pelo braço e o jogou den­
tro do rio. Tomou a peque­
nina dos braços da mulher 
que gritava e atirou também 
no meio da água. Patrícia e 
Valmir morreram afogados. 
lida continuou a gritar, mas 
Olímpio ameaçou matá-la e 
ela se calou. Os corpos das 
crianças foram descobertos 
duas horas depois por um pes­
cador. 

Preso, o desempregado 
confessou tudo. Falou p~co, 
não soube e_xplicar a razão do 
impulso que o levou a matar 
os filhos . Só disse que nos dias 
seguintes às mortes ele não 
saiu de casa: "Senti que a casa 
não me cabia, mas não sai, a 

situação tava rutm, muito 
ruim". 

MOTORISTA DÁ UM 
TIRO NO OUVIDO 

O motorista profissional 
Jurandir trabalhou até abril 
em T ucuruí, na Construtora 
Camargo Correa. Há três 
meses procurava emprego. 
No dia 8 foi pedir emprego 
pela segunda vez na empresa 
Araguarina de transporte 
coletivo. O gerente lhe disse: 
"Se for ~mprego, pode ir 
embora". A tarde voltou para 
casa, triste e calado. Sua mãe 
diz que ele se sentia envergo­
nhado de "viver à toa". 

Eram nove horas da hoite, 
Jurandir pegou um "Taurus" 
32 e puxou o gatilho, dando 
fim à vida. Ao seu lado deixou 
uma carta explicando à famí­
lia o motivo daquele ato: 
"Cheguei em Goiâ-nia com 
vontade de arrumar serviço. 
Lutei durante três meses para 
ver se conseguia. Queria casar 
com a mulher que amo. Cons­
truir um lar. Ter filhos. Viver 
f~ e d~r conforto qu~ m<:u,s , 
pais merecem. Não .encon­
t{ando isto, resolvi não lutar 
contra o mundo. Resolvi me 
matar. Depois de minha 
morte não quero choro, mas 
rosas como presente". 

(Da sucursal) 

SBPC discute os caminhos da 
ciência brasileira na Bahia 

Durante uma semana a Bahia se tornou o centro da 
comunidade científica brasileira com a realização da 33~ 
reunião anual da SBPC (Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência). Algumas das principais questões 
que afetam a sociedade brasileira foram ali debatidas: 
questão energética, Constituinte, problema do índio e do 
negro, violência, lei dos estrangeiros, transportes urbanos 
e outros. O governo também mostrou a sua política 
obscurantista proibindo a entrada no país de um dos 
conferencistas, o antropólogo cubano Rafael Lopes 
Valdés. 

Tribuna Operária 
Jomallata reaponlável: 
Pedro Oliveira 

Coneelho de Dlreçio: 
Rogério Lustosa, Bernardo Joffily, 
Olivia Rangei. Dilair Aguiar. 

Redaçlo: 
Rua Conselheiro Ramalho, 501 - Bela 
Vista - São Paulo, Capital - Tel.: 
36-7531 - CEP 01325. 

SUcursais: 
Amazonas: Rua 5 de Setembro, 177-
São Raimundo, Manaus - CEP:69000. 

· Maranhlo: Rua Osvaldo Cruz. 340, 
sala 404- (ed. Duas Nações)- São Luiz 
CEP 65000. Cear6: Rua do Rosário, 
313, sala 206 - Fortaleza - CEP: 7()()()(). 
Paraiba: Av. D. Pedro I. 1.012- João 
Pessoa - CEP: 58000. Pernambuco: 
Rua 7 de Setembro, 42, 7~ andar, sala 
707 - Boa Vista, Recife - CEP: 50000. 
Alagoas: Rua Fernandes de Barros, 43, 
salas 05- Centro, Maceió-CEP: 57000. 
Bahia: Rua Pe. Vieira, 5, sala 307 
Centro, Salvador - CEP: 40000. Minas 
Geraia: Rua da Bahia, 573, sala 904, 
Centro, Belo Horizonte- Tel.: 224-6505 
CEP: 30000, Rua do Contorno Rodo­
viári.Q. ~~ ..Canlaa.em..-:.. CEP: 
32000. Goláa: Av. Goiás, sala 2.005 
Centro, Goiânia- CEP: 74000. Dlltrtto 
Federal: Ed. Goiás • sala 322 - Setor 
Comercial Sul- Brasllla- Tel.: 225-4601 
CEP: 70317. Eepirlto Santo: Rua 
Duque de Caxias, 112, 1 ~ andar • Vitó­
ria - CEP: 29000. Rio de Janeiro: Rua 
Joaquim Silva, 11, sala 307 ·Centro. 
Rio de • CEP: 20241 • Av. 

De 8 a 13 de julho, no cam­
pus da Universidade Federal 
da Bahia, em Salvador, os 
pesquisadores brasileiros 
apresentaram cerca de 2. 700 
trabalhos científicos abordan­
do os mais diversos temas. 
Mas os assuntos que mais 
atenção chamaram dos 7 mil 
participantes foram a ques­
tão energética e a Consti­
tuinte. 

O estudo "A SBPC e a 
energia nuclear", trabalho 
feito por cinco cientistas, 
abriu a 33~ reunião. O assunto 
é polêmico devido aos recen­
tes acordos internacionais 
para exploração nuclear que o 
Brasil tem assinado. Na ava­
liação dos cientistas que ela­
boraram o trabalho, o país 

não necessita de energia nu­
clear com urgência e nem está 
em condições de desperdiçar 
recursos financeiros na cons­
trução de nove usinas. O do­
cumento ainda propõe a revi­
são do acordo nuclear Brasil­
Alemanha. 

BOAS PUBLICAÇÕES 
Diversos estudiosos toma­

ram conhecimento das mais 
diferentes publicações expos­
tas nas barracas ali montadas, 
que dificilmente seriam en­
contradas em seus locais de 
estudo ou nas livrarias. Só A 
Classe Operária, órgão do PC 
do Brasil, vendia mais de 500 
exemplares numa única ma­
nhã. 

O encontro também refle­
tiu as debilidades existentes 
em nossa sociedade, onde 
nem todos os setores puderam 
se manifestar. Por outro lado, 
as forças obscurantistas fo­
ram rechaçadas pelos partici­
pantes: o reitor da Universi­
dade Federal da Bahia foi 
vaiado e os direitistas que ten­
taram perturbar a reunião e 
agredir a UNE foram escorra­
çados. 

Duas mil pessoas contra 
o prefeito de Santa Luzia 

Santa Luzia, MA- Mais de duas mil pes­
soas participaram de um ato público organi­
zado pelos estudantes, em protesto· contra as 
arbitrariedades do prefeito, do delegado de 
polícia e de uma diretora de· colégio. No ato 
público os estudantes e professores denuncia­
ram que o prefeito Otávio Rodrigues queria 
construir um posto médico em frente ao co­
légio comercial com finalidades políticas. Fo­
ram denunciadas as perseguiçõesdadiretorado 
colégio, Maria Heloísa Ericeira, contra os es­
tudantes que se opunham à obra no local. 
Dez dias antes deste ato público, os estudan­
tes, junto com a população, haviam feito uma 
passeata com cerca de 900 pessoas, que parou 
em frente a casa do prefeito. A multidão foi 
recebida com dois tiros de revólver e o pre­
feito não aceitou as reivindicações. Apesar da 
repressão aos dois atos públicos, os estudan­
tes não se deixaram intimidar. 

(Do correspondente) 

João Amazonas, dirigente 
comunista fala aos gaúchos 
Porto Alegre, RS- João Amazonas; di­

rigente do Partido Comunista do Brasil, es­
teve no Rio Grande do Sul entre os dias 26 e 
30 de junho. Além de ser entrevistado pela 
imprensa e televisão, fez duas palestras, so­
bre o tema "A classe operária' e o panorama 
nacional". No sábado, dia 27, foi ouvido por 
mais de uma centena de operários no Sindi­
cato dos Metalúrgicos de Caxias do Sul. Na 
segunda-feira, dia 29, falou na Assembléia 
Legislativa, com o plenário lotado com mais 
de 600 pessoas, e foi calorosamente aplaudi­
do. Amazonas salientou que: .. a organização 
independente das forças populares, num po­
deroso movimento de unidade popular, e que 
atraia as forças democráticas, é a principal 
maneira de lutar pela substituição do regime 
militar que infelicita a nação e a única forma 
de garantir uma verdadeira Constituinte". 

Ataídes Borges, o deputado Cll/oteiro 

Crime e roubo de rico a 
justiça de Goiás encobre 

Goiânia, GO - A justiça não é cega para 
as classes dominantes -é a conclusão que se 
chega em Goiás. No último dia 6, o empre­
sário Waldir Roma, que seria levado a jul­
gamento pelo assassinato de sua ex-amante, 
fugiu do hospital onde estava internado. A 
sua prisão já havia sido relaxada pelo juiz e 
no hospital não havia nenhuma escolta polí­
cia! para vigiá-lo. O ex-líder do governo na 
Assembléia Legislativa de Goiás, Ataídes 
Borges, é acusado de dar calotes de mais de 
15 milhões de cruzeiros. Mas até agora con­
tinua solto e existe até censura à imprensa 
para não noticiar suas falcatruas. José Amé­
rica, irmão de um deputado, há dois anos as­
sassinou a tiros um chacareiro _ pobre em 
Aparecida de Goiânia. Após muita pressão 
em cima dos jurados, o assassino saiu livre do 
julgamento. 

(Da SUClD'SaJ) 

Joinville luta contra a 
carestia no transpor1e 

Joinville, SC - No mês passado a cidade 
de Joinville foi palco de grande movimenta­
ção social. Os monopolistas do transporte 
urbano quiseram -aumentar as passagens de 
ônibus de li para 16,50 cruzeiros. A popu­
lação, revoltada se organizou numa verda­
deira frente contra o aumento do ônibus. 

Durante vários dias foram feitas reuniões e 
panfletagens esclarecendo o povo e cada vez 
ganhando mais sua confiança. O transporte 
público em Joinville é dominado por duas 
companhias, que fazem o que querem, mas 
dessa vez foi diferente. Elas acabaram tendo 
que se explicar para a população. O movi­
mento foi organizado pela Associação dos 
Moradores do bairro Boehmerwald, Sindi­
cato dos Químicos, Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos, Movimento Contra a 
Carestia, Pastoral Operária, e várias outras 
entidades. A mobilização foi tanta, que os 
patrões resolveram recuar dos 16,50 e au­
mentaram para 15 cruzeiros a passagem. 
Também foi conseguido o congelamento por 
3 meses desse novo valor. 

(Do correspondente) 

Feirantes de Manaus querem 
acabar com a taxa do peixe 

(Da sucursal) 
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Crise tira do prato do povo 
a carne e até o ~acarrão! 
Os dados do primeiro semestre com­

provaram: a economia brasileira marcha 
para o colapso. A indústria e o comércio 
em vez de crescer diminuem. Há sinais de 
uma crise agrícola de superprodução. E, 
para completar, um buraco de 20 bilhões 
de dólares nas contas externa!. 

O povo brasileiro, preso nas engrena­
gens da máquina capitalista, recebe em 
cheio o impacto da crise mundial desse 
sistema. · 

É CRISE ECONOMICA MESMO 
Quando a queda da produção começou, 

na virada do ano (veja o gráfico), os ministros 
de Figueiredo espalharam que era só um de­
sarranjo passageiro e localizado. E houve até 
líderes sindicais que, por ingenuidade ou má 
fé, caíram neste conto-do-vigário. 

Agora já não dá para esconder a crise. No 
ramo automobilístico, o principal da indús­
tria, as vendas caíram de 450 mil para 250 mil 
no semestre. A partir de abril, a produção 
global da indústria foi sempre menor que em 
igual período do ano passado. 

É fato que as pequenas indústrias pagam 
seu preço por isso. A média semanal de fa­
lências requeridas na indústria pulou de 62 
em janeiro para 85 em junho. Mas no .fim 
quem paga mesmo é a classe operária. Du­
rante o semestre, só na indústria de São 
Paulo o número de desempregados aumen­
tou em 176 mil. 

SUPERPRODUÇÃO NO CAMPO 
A situação da agricultura não é melhor. 

Há sérios indícios de que desta vez a crise de 
superprodução na indústria vai coincidir com 

outra crise de superprodução, na agricultura. 
Os preços dos principais produtos agrí­

colas que o Brasil exporta estão despencando 
nos mercados mundiais (veja o gráfico). A to­
nelada de café. caiu de 7,5 mil dólares em 1977 
para 2,2 mil atualmente. A tonelada de cacau 
baixou num ano de 3,4 mil para 1,8 mil dó­
lares; a de açúcar caiu de mil para 371 dó­
lares! E como o Brasil vai fazer com a "su­
per-safra" de café para I 98 I /1982, estimada 
em 32 bilhões de sacas, a maior em I 5 anos? 

A super-produção não significa fartura. 
Quer dizer, no caso, colapso da atividade 
agícola, ruína dos camponeses, fome e de­
semprego para os assalariados rurais. 

UM BURACO DE USS 20 MILHÕES 

Para completar, há o problema das contas 
externas do país. As taxas de juros impostas 
pelos banqueiros internacionais não param 
de subir. Só nos últimos seis meses isto cus­
tou ao Brasil nada menos que 2 bilhões de 
dólares. Já tínhamos que pagar 8 bilhões de 
juros em I 981, agora pagaremos 10 bi. Mais a 
amortização da dívida, a contagá tecnologia, 
etc., fica um buraco de 20 bilhões de dólares 
para ser coberto num ano! 

Tudo isso tem significado coisas muito 
concretas para o povo trabalhador. Em São 
Paulo, por exemplo, 582 mil trabalhadores 
adultos ganham menos que o salário míni­
mo - mais que o dobro do número de um 
ano atrás! O consumo de carne caiu 30% no 
semestre. E até o macarrão, o produto ali­
mentício mais barato, sofreu uma baixa de 
I 0% nas vendas durante os últimos seis me­
ses! São estes os frutos do governo de fome 
que aí está! 

Militares insatisfeitos também 
exigem a verdade sobre a bomba 

O episódio de terror e cinis­
mo do Riocentro causou indig­
nação, inclusive em setores mi­
litares. Embora não se possa 
chamar de inquérito, uma in­
vestigação paralela sobre o caso 
vem sendo feita desde o início, 
por um grupo de oficiais do 
Exército, entre êles o coronel 
Dickson Grael. 

O ministro do Exército, gene­
ral Walter Pires, chegou a de­
fender junto a assessores a pu­
nição do coronel. 

O mal-estar entre os militares 
é fruto do impasse político em 
que o regime se meteu. Muitos 
praças, e mesmo oficiais, vão se 
desiludindo. E muitos, depois 
da bomba no Riocentro, che­
gam a ter vergonha de envergar 
a farda. 

MAL-ESTAR NA 
CASERNA 

O coronel Dickson, ex-chefe 
de segurança do Riocentro, co­
laborou com o falecido general 
Hugo Abreu, que rompeu em 
1978 com o regime. Ele se apre-. 
sentou à Auditoria com provas 
contra o IPM mentiroso. 

Mas a idéia não foi adiante, 
até agora, por dois motivos: . 
Haveria manifestações de soli­
dariedade na Vila Militar, por 
parte de muitos oficiais que sen­
tiriam atingidos. E a repercus­
são fora dos quartéis seria de­
sastrosa, e o governo tem visível 
interesse em esfriar o caso. 

Nunca as Forças Armadas se 
viram tão isoladas e desmorali­
zadas perante a opinião pública, 
e poucas vezes ficou tão claro 
como é importante um regime 
de ampla liberdade para que o 
povo seja informado da verda­
de. 

Qae socialismo 
é esse, Lula! 

Luis Inácio da Silva agora resolveu que 
deve definir-se ideologicamente. Disse à 
Folha de S. Paulo que não tem dúvida de 
que o seu PT "é um partido que tem efetiva­
mente um objetivo socialista. Só falta discu­
tir - prossegue Lula - que tipo de socia­
lismo é mais importante". E conclui: "Nós 
não queremos que a pessoa que ganhe bem, 
que tenha privilégio hoje, perca com isso". 

Com essa definição e com o seu '"tipo"· 
especial de socialismo, Lula joga mais gaso­
lina na fogueira da confusão ideológica, que 
já é grande, no Brasil e no mundo. 

SOCIALISMO NÃO É SABONETE 
Não é possível cada um escolher seu 

"tipo" de socialismo, como escolhe sua 
marca preferida de sabonete. O socialismo é 
um sistema econômico, social e político 
definido, destinado pela história a subs­
tituir o sistema capitalista que apodrece. Ele 
não varia de "tipo" conforme o gosto do 
freguês. É ditado pelas leis objetivas do 
desenvolvimento social as leis inflexíveis da 
luta entre as classes e da revolução. 

No capitalismo, a humanidade está divi­
dida basicamente em duas classes. Uma é a 
dos burgueses - donos das fábricas e 
outros meios de produção, do próprio 
governo e todos os privilégios. A outra é a . 
dos proletários - aqueles que nada pos­
suem exceto a sua força de trabalho e têm 
que vendê-la aos burgueses em troca do 
salário. 

BURGUESES E PROLETÁRIOS 
Isto é verdade tanto para o capitalismo 

"selvagem" do Brasil como para o capita­
lismo "civilizado", da Suécia por exemplo. 
É inegável que os operários suecos têm um 
nível de vida bem superior. Porém lá como 
aqui existe o mesmo abismo entre a classe 
dos.burgueses, que possui os meios de pro­
dução, e a dos proletários, que tem de 
vender sua força de trabalho pàra viver. Por 

isso, lá, como aqui, existe exploração, crise, 
desemprego, carestia. E também greves, 
manifestações, luta de classes entre explo­
rados e exploradores. 

O FIM DOS PRIVILÉGIOS 
Com o desenvolvimento do capitalismo, 

a propriedade privada dos meios de produ­
ção concentra-se cada vez mais. Hoje, cerca 
de 500 empresas multinacionais monopo­
lizam mais da metade da produção mdus­
trial do mundo inteiro! Do outro lado, 
aumenta a legião proletária dos que nada 
possuem. Em certas ocasiões, a minoria 
capitalista é forçada a ceder algumas miga­
lhas à multidão dos deserdados. Mas a 
tendência geral é para a concentração da 
propriedade, das riquezas e privilégios. 

Um dia soa a hora do ajuste de contas. A 
massa espoliada levanta a cabeça. Arre­
bata o poder politico dos espoliadores. Os 
privilégios rolam por terra, a começar pela 
fonte de todos os outros, que é a proprie­
dade capitalista dos meios de produção. 
Passa a vigorar a lei dos trabalhadores: 
quem nio trabalha nio come! É a .isto, em 
hnhas gerais, que se chama socialismo. 

AONDE VAI A LINHA DE LULA 
Quando Lula fala num "socialismo" que 

não toca nos privilégios dos capitalistas, 
esconde estas questões. Transforma a vitória 
final dos explorados sobre os exploradores 
num acordo de gabinete para manter a 
exploração dentro de limites "civilizados" e 
"conveniente~;", à moda sueca. 

Durante sua recente visita à Europa, Lula 
declarou à revista Mondoperaio, do partido 
social-democrata italiano, que o socialismo 
do qual se sente mais próximo é "aquele dos 
países escandinavos, que vocês chamam de 
social-democrático". Agora repete isto no 
Brasil, com outras palavras e alguns meses 
de atraso. Pode-se duvidar, depois disto que 
o PT de Luis Inácio da Silva é uma agência 
da social-democracia no Brasil? 

"União pela liberdade é 
o centro da luta do 
contra o regime 

Entrevista cont João Antazonas 
O dirigente comunista e ex­

deputado constituinte de 1946 
fala com exclmividade à Tribu· 
na. Defende o combate vigo­
roso e aberto ao regime arbitrá­
rio - e não o silêncio ou os sus­
surros - como forma principal 
de garantir as ·eleições de 1982. 

Alerta os oposicionistas que 
pendem para a conciliação. E 
ãnnncia que os comunistas par­
ticiparão da batalha eleitoral, 
em frente-única com as corren­
tes e os candidatos comprome­
tidos com o povo e a democra­
cia. 

"O IPM do Riocentro chegou à conclusão de que 
não foi o cachorro que mordeu 

a criança, mas a criança que mordeu o cachorro" 

Como você ~ê a situação do 
regime depois da bomba do 
Riocentro e do IPM divul­
gado pelo Ill Exército? 

demagogia de Figueiredo. 

A rigor não se pode falar 
em termos de antes e depois 
do atentado do Riocentro. 
Porque o fato em si não muda 
o rumo da orientação seguida 
pelo regime militar. Mas o 
atentado e as conclusões do 
IPM causaram tal impacto na 
opinião pública que será difí­
cil dizer que nada mudou na 
situação geral do país. O povo 
brasileiro se deu conta mais 
claramente de quem manda 
aqui - os generais reacioná­
rios - e dos processos que 
utilizam para manter-se no 
poder. Constatou também o 
quanto é falsa e desprezível a 

Os generais fazem e desfa­
zem a seu bel-prazer. Tripu­
diam sobre a nação. Falam 
em "abertura" quando isto 
convém aos seus desígrúos con­
tinuistas. Porém o método pre­
ferido, o único que pode man­
tê-los no poder, é a violência 
contra o povo, a completa 
impunidade dos mandantes e 
executores de crimes como os 
cometidos na OAB, na "Tri­
buna da Imprensa", no Rio­
centro. De contrapeso im­
põem à Justiça Militar con­
denar jornalistas, sindicalis­
tas, religiosos e enquadrar mé­
dicos, radialistas, parlamen­
tares, trabalhadores e estu­
dantes na famigerada Lei de 
Segurança Nacional. 

"Com o IPM o povo comtatou qwm mtllldtlaqui: os gMWais"· 

~~Figueiredo nada resolve, nada 
decide, nada soluciona. Seu governo 

perdeu toda credibilidade" 

E a pos1çao do general 
Figueiredo? 

O governo Figueiredo per­
deu toda a credibilidade entre 
amplos setores da população. 
Suas palavras nada signifi­
cam, ou melhor, significam o 
contrário do que ele afirma. 

Garantiu a realização de 
eleições municipais em 1980; 
ato contínuo prorrogou os 
mandatos de prefeitos e verea­
dores. Declarou-se partidário 
de devolver ao Congresso 
suas prerrogativas fundamen-

tais; em seguida mobilizou 
todo o PDS, pela "persuasão" 
oficial ou pela barganha de 
vantagens pessoais, para se 
opor à emenda que assegura­
va a volta dessas prerrogati­
vas. Disse que a crise era 
invenção de mal intenciona­
dos; e o desemprego cresceu 
(seis milhões em todo o país), 
a produção industrial caiu ou 
estagnou, muitas obras foram 
paralisadas. Anunciou que 
identificaria e puniria os res­
ponsáveis pelo atentado con­
tra a OAB; nada aconteceu. 
Nos dias seguintes à explosão 
do Riocentro, seu líder no 
Senado, falando em nome do 
governo, dizia que ·os fatos 
seriam apurados rigorosa­
mente, doesse a quem doesse, 
e os terroristas seriam casti­
gados; não demorou muito 
para que o IPM do I~ Exér­
cito chegasse à conclusão que 
não foi o cachorro que mor­
deu a criança, mas a criança 
que mordeu o cachorro .. . 

Agora Figueiredo esgoela­
se no Rio Grande do Sul afir­
mando categórico que "va­
mos para as eleições" em 
1982; e todo mundo sabe que 
ele deixou sobre a mesa do 
ministro da Justiça o pacotão 
de casuísmos eleitorais. Fi­
gueiredo nada resolve, nada 
decide, nada soluciona. 

"Para que haja eleições 
é preciso acima de tudo combater 

com energia o arbítrio" 

Neste quadro, o que ~ocê 
pensa das eleições de 1982? 

Não se pode esperar gran­
des coisas das eleições anun­
ciadas para 1982 se não se 
modifica o quadro político 
atual. Nem mesmo se pode 
garantir que haverá eleições. 
Há partidos e iideranças par­
tidárias que as · consideram 
como o centro de sua atuação. 
Tudo se deve fazer - dizem 

dade dos terroristas, reclamar 
os direitos do povo, protestar 
contra os abusos e violências 
da esfera oficial, exigir enfim, 
o término do regime militar. 

É certo também que se deve 
lutar por eleições livres como 
forma de mobilizar e esclare-

eles - para ue saiam as ele.._._i-___ , .. , ... _ _ 
ções... Não se dev ar, 
confrontar, zer qualquer 
coisa que po a exaspera 
governantes, para 
eleições. 

Considero 
pOSICIOOame 
haja eleições 
acima de tud 
energia o ar 

"Tenho a impressão de que alguns 
partidos perderam a visão 

nacional da luta contra o sistema" 

Qual deveria ser a atuação 
das oposições? 

Nestes últimos 15 anos tem 
havido eleições em colégios 
eleitorais pré-fabricados, de 
onde saíram os Figueiredo, os 
Maluf, os Francelino e ou­
tros. O regime, de fato derro­
tado pelo isolamento em que 
se encontra, julga que terá de 
sair vitorioso das umas, custe 
o que custar ... É a condição 
para que hajam eleições! 

Tudo isto mostra que o 
centro da luta do povo brasi­
leiro é o combate democrático 
e unitário para acabar com o 
sistema oligárquico do poder, 
para conquistar a liberdade a 
mais ampla possível a fim de 
que o povo trace os seus pró­
prios destinos. 

Tenho a impressão que 
alguns partidos ditos de opo­
sição perderam a visão nacio­
nal da luta contra o sistema 
dominante. Não vêem nada 
além dos horizontes regionais. 
Vivem enfeudados na política 
do campanário, nas articula­
ções e composições eleitorais 
de cada Estado. Contentam­
se com a perspectiva minús­
cula de conseguir posições nas 

governanças estaduais e pen­
sam que o eleitorado seguirá 
docilmente seus passos. Che­
gam mesmo, para obter o 
beneplácito dos quartéis, a 
atacar os setores mais comba­
tivos da frente de luta demo­
crática e antiditatorial. Apa­
recem, assim; como reacioná­
rios e não como democratas. 
Em última instância são con­
ciliadores. 

Conseguirão seus objeti­
vos? Ou preparam com isto 
uma derrota? O povo brasi­
leiro, em passado recente, deu 
milhões de votos ao MDB. 
Principalmente porque esta 
legenda expressava a oposi­
ção decidida e unitária à dita­
dura militar. Atualmente, o 
povo avançou mais ainda e a 
indignação popular expan­
diu-se. Isto quer dizer que 
exige muito mais dos partidos 
legais para dar-lhes o seu 
voto. Esta nossa atitude não é 
uma condenação de tais par­
tidos que representam forças 
inconsequentes. É uma críti­
ca, e um alerta. Por esse cami­
nho, ajudarão aqueles que a 
maioria da nação condena 
com razão. 

"Defendemos a criação de 
um poderoso movimento de unidade 

das grandes massas do povo" 

Lomo o PC do Brasil atua­
rá nestas eleições? 

Os comunistas defendem a 
criação de um poderoso 
movimento de unidade popu­
lar, tendo à frente a classe 
operária. É disto que depen­
de~ em boa parte, o rumo cor­
reto para conse8\;lir a verda­
deira saída que a situação do 
país reclama. As massas 

populares não podem ficar na 
dependência do que pensam e 
fazem os dirigentes dos agru­
pamentos partidários legais. 
Necessitam criar o seu pró­
prio instrumento de ação polí­
tica, independente, e de opo­
sição efetiva. Um instrumento 
mais amplo que os partidos 
existentes, reunindo as gran­
des massas do povo. 

"Os comunistas buscarão formas de 
participar dos pleitos 

e saberão marchar em frente-única" 

Mas, e sobre a participação 
do PC do B no processo elei­
toral propriamente dito? 

Não somos alheios ao pro­
cesso eleitoral. É uma frente 
de luta que tem certa impor­
tância. Embora não dispondo 
de le enda pró ria devido à 

lta liberd 

ralmente, não marcharemos 
com qualquer um. Levamos 
em conta, em nossas alianças 
temporárias, não apenas o 
cqmbate comum pela liber­
dade e contra a reação, em 
defesa dos trabalhadores e do 
povo, como também os inte­
resses fundamentais do pro­
letariado. Neste sentido, não 
perdemos de vista que certos 
partidos que procuram im­
plantar-se na classe operária 
representam, a médio e longo 

z , pe 'd e 
'ti t a ád , 

ara o desenvolvimento de 
a ciência de classe, para 

o impulsionamento da luta 
pelo socialismo. 



A preparação da CONCLAT aos poucos 
vai ganhando força. Apesar dos obstáculos 
colocados pelo regime militar e de certos sin­
dicalistas interessados em manter as coisas nas 
cúpulas, as bases opc árias querem ter voz. 
Um metalúrgico de Jjuí, no ENCLAT do Rio 
Grande do Sul, afirmou: "se nós não nos acor­
darmos. vão nos esmagar cada vez mais!" 

TESES PARA A CONCLAT 
Nesta última semana, 6 sindicalistas toma­

ram a iniciati\ a de divulgar um documento 
com teses sobre os assuntos centrais do 
CONCLA T. Os temas escolhidos e a própria 
maneira de abordá-los, indicam que eles pre­
tendem um encontro de luta e não de debates 
estéreis. 

Ao im.és de longa · dissertações abstratas, as 
teses anl!lisam os pontos centrais que interes­
sam o movimento sindical: Pela organização 
unitária dos trabalhadores; Pela liberdade e 
autonomia sindical; pela estabilidade e contra 
o desemprego; Pela reforma agrária radical; 
Por amplas liberdades políticas. 

O documento é assinado por: Raimundo 
Guerreiro, pre:,idente do sindicato dos meta­
lúrgicos de Fortaleza, Carlos Pompe, diretor 
do sindicato dos radialistas de Alagoas, Vania 
Ribeiro, dos arquitetos de S . Paulo, Antonio 
Guerreiro, dos metalúrgicos de Ribeirão Pre­
to, Waldomiro de Souza, dos trabalhadores 
rurais de J equié, e Washmgton de Souza, dos 
eletricitários da Bahia, cassado. 

UNIDADE PARA A LUTA 
Em todas as tese::. o que"transparece-é a preo­

cupaç~o com duas questões: fazer da CO 
CLAI uma reunião de luta contr tentati a 
dos patrões de jogar as consequências da crise 
sobre traba lhadores. E defender a unidade 
do movimento sindical contra as manobras di­
visionistas e cupulistas. 

Logo na primeira tese eles assinalam que "a 
força da classe operária está na sua coesão". E 
mostram que vem de longe a luta unitária dos 
trabalhadores, contra a estrutura fascista im­
posta pela burguesia e agora contra as idéias 
pluralistas de social-democracia. Elas subli­
nham que a u nidade não é a soma das diversas 
tendências de cúpula, como querem os refor­
mistas e pelegos. Mas ao mesmo tempo que 
não interessa que cada uma faça a unidade na 
"sua" entidade separada, como pregam os di­
visionistas. A democracia sindical se exerce 
através de manifestação das diversas correntes 
dentro de um único movimento sindical e de 
uma Central ( rnica dos Trabalhadores. 

PROGRAMA PARA A GREVE GERAL 
As teses mostra m que a situação atual exige 

avançar das manifestações isoladas em cada 
fábrica para os grandes embates abrangendo 
as diversas categonas. E das lutas locais para 
as articulações de nível nacional. Apontam 
várias reivindicações que unem as lutas de to­
dos os tra ba lhadores. tais como: fim das inter­
venções nos sindicatos e repúdio à Lei de Se­
gurança N acionai; estabilidade no emprego e 
seguro desemprego: semana de 40 horas sem 
redução de salário; salário mínimo real e igual 
em todo o pa ís; direito de greve. 

Neste momento, em que cada vez mais se 
fala na greve gera l, este programa pode servir 
para orientar uma campanha nacional unifi­
cada. E esta f o r ma de luta pode passar da colo­
cação demagógica e abstrata de alguns sindi­
calistas para o terreno da prát1ca concreta. 

O documento considera também a grande 
participação dos sindicatos rurais na CON­
CLA T. Uma das teses destacadas é a da refor­
ma agrária radical. E mostra que a luta para 
romper o monopólio da propriedade da terra é 
condição essencial para dar ao homem do 
campo condições dignas de existência. 

UMA POIJTICA PROLETÁRIA 
O documento assinala que os problemas 

fundamenta is dos trabalhadores decorrem da 
orientação política, econômica e social ado­
tada pelos generais desde 1964. E que a proi­
bição das greve , a intervenção nos sindicatos, 
a política de arrocho salarial, e a condenação 
de qualquer oposição consequente pela Lei de 
Segurança Nacional, é fruto da política do re­
gime para proteger os interesses capitalistas e 
imperialistas. 

A última tese indica "a necessidade do fim 
do regime e a sua substituição por outro, ca­
racterin do pela vigência de amplas liberda­
des, e que convoque uma Assembléia Nacional 
Const ituinte pa ra discutir e decidir sobre to­
das as quest ões da vida nacional". 

E co nclue: "A bandeira da Constituinte, 
precedida do fim do regime, com liberdades 
democráticas em vigor e asseguradas por um 
governo provisó1 i o, é a que coloca em questão 
o p der. ex.1gmdo a deposição dos generais". 

No dia 13 os operários em assembléia fugiram pela primeira vez ao controle de Lula. 

Greve na Ford terminou 
sem barrar as demissões 
A greve dos nove mil metalúrgicos da Ford de São Bernardo, no 

ABC, terminou na tarde do dia 14, sem alcançar seus objetivos: a 
readmissão dos 450 demitidos e a estabilidade por 12 meses. Com a 
volta ao trabalho, foi negociado o reconhecimento pela Ford de 
uma comissão de fábrica dos operários. E a estabilidade por 4 meses 
para os que estão empregados. 

Já na madrugada do dia 13 os 
operários, em assembléia no pátio 
da empresa, votaram pela volta à 
produção. Neste dia o Tribunal 
Regional do Trabalho julgaria a 
paralisação. A assembléia, seguin­
do recomendação de Lula, aceitou 
recuar. Delegou a uma comissão o 
poder de negociar com a firma as 
reivindicações. Só que com as má­
quinas já funcionando. 

24 horas após, os metalúrgicos 
do turno da manhã voltaram a 
decretar greve - contra a vontade 
de Lula para vencer a intransi­
gência dos patrões. H oras depois o 
TRT reuniu-se e decretou, por 15 
votos contra 2, a ilegalidade da 
paralisação. Na assembléia da tarde, 
com cerca de 5 mil presentes, foi 
decidida a volta definitiva ao tra­
balho. 

"UMA MÃO LAVA OUTRA" 
A greve mostrou a coesão e com­

batividade dos trabalhadol"es' da 
fdrd, que saíram em defesa dos 
companheiros demitidos. Um fer-

ramenteiro comentou para a Tri­
buna: "Eu vi muitos companheiros, 
quando receberam a carta de dis­
pensa, chorando. Também do jeito 
que a coisa tá preta lá fora, sem 
emprego não é fácil. A gente não 
podia ficar quieto. Afinal, amanhã 
podíamos ser nós os demitidos. E 
uma mão lava a outra". 

Mas a direção da greve, exercida 
por Lula e a Junta Governativa, 
apresentou grandes debilidades. 
"Nós ficamos sozinhos, isolados do 
resto do mundo", reclama um 
metalúrgico do setor 9.502, de dis­
positivos. 

Vários metalúrgicos, que parti­
ciparam ativamente da greve, criti­
cam a maneira passiva como ela foi 
conduzida. Os operários ficaram de 
braços cruzados dentro da firma. 
Mesmo a passeata que fizeram foi 
no interior da empresa. Não se bus­
cou a solidariedade. 

Também não hou.<.. esforço de 
estender a greve para outras fábri­
cas. Outras firmas no ABC estão 

demitindo ou prometendo dispen­
sas. É o caso da Mercedes, onde 
cerca de 20 trabalhadores são colo­
cados na rua por dia. E da Volks, 
que depois do não coeso dos ope­
rários contra a redução de salários, 
concede novas férias coletivas e 
volta a falar em demissões. Nas 
duas firmas há ânimo para greve. 

120 DIAS ESTÁVEIS 
A direção da greve nem pensou 

em convocar uma assembléia de 
toda a categoria. Sequer soltou 
boletins nas portas das outras fábri­
cas. Mas os corajosos operários da 
Ford não se acomodaram. Mesmo 
na assembléia do dia 14 muitos 
falavam em continuar a greve. 
"Agora que nós entramos na chuva 
é para se molhar", comentava um 
peão da Usinagem. 

Agora os operários estão mais 
vigilantes. Só aguardam novas 
demissões ou greve em outra fábri­
ca da região, para protestarem. E 
contam com os 120 dias de estabili­
dade, o que facilita a luta. Como 
disse Messias: "Esta luta é difícil. E 
só tem uma solução: é tirar aqueles 
chupões que estão lá no Planalto, 
colocando os caras para derrubar 
árvore na Amazônia. A falta de 
governo é que leva a esse desem­
prego". 

Isolamento e passividade foram 
os pontos débeis da paralisação 
A greve da Ford contra a de­

missão de 450 operários é a segun­
da de uma nova onda grevista, 
agora contra o desemprego. A pri­
meira foi a da Fiat do Rio, com 
uma paralisação de 42 dias. 

Mas nenhuma das duas parali­
sações conquistou o reivindicado. 
Tanto uma como a outra ficaram 
isoladas. Suas direções pouco fi. 
zeram para ampliá-las. No Rio os 
metalúrgicos ainda saíram à rua, 
fiZeram passeatas e atos públicos. 
No ABC a greve não saiu de den­
tro da fábrica. 

O conjunto da categoria não foi 
mobilizado. Tudo recaiu sobre os 
operários de cada empresa isola­
damente. É como diz Alemão, 
metalúrgico de São Bernardo e 
membro da Chapa 2: .. 0 Lula jo-

Osmarzinho 

gou nas costas dos companheiros 
da Ford todo o peso da Juta con­
tra o desemprego. Eles não luta­
ram só contra a Ford. mas contra 
todos os patrões unidos e o gover­
no ... 

A palavra de ordem "demitiu, 
parou" é justa, mas requer um 
complemento: "Um por todos e 
todos por um". Um operário do 
setor 9.520, da Ford. disse bem: 
"Esse negócio de fazer greve na 
Ford porque ela demitiu hoje. c:fe.. 
pois fazer na Mercedes, e assim 
vai, sem unir todo mundo. nlo dá 
certo. Os patrões não slo bobos e 
vão demitir aos pouquinhos c pin­
gado. E nós vamos fazer greves 
aos pouquinhos, sem força". 

Jsto não quer dizer que não se 
deva decretar greves por empresa. 

Os operários (tzeram muito bem 
ao parar a produçlo. Os pelegos e 
reformistas dizem que este não é 
momento de greves, por 9.ue tra­
riam mais desemprego. Ut1lizam a 
tática do avestruz. Ou seja: sio 
atacados e escondem a cabeça. 
Outros jogam água fria na greve 
concreta, prometendo demagógi­
camente uma greve geral, só que 
sem qualquer definição. 

A longa experiência do proleta­
riado prova que a greve é uma ar­
ma poderosa. Mas o momento 
exige que estas não fiquem isola­
das. A gcncrali1.ação da luta e a 
definição de uma plataforma 
concreta de reivindicações pode 
levar a uma pe pnl realmente 
efiC8Z. 

Lula tentou utilizar a luta 
para não perder 

Osmarzinho, encabeçador da 
Chapa 2 que concorre às eleições no 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo, fez forte denuncia à Tri­
buna: "O Lula tentou tirar proveito 
eleitora! da greve da Ford, fortale­
cendo a chapa 1". Osmarzinho se 
apóia ·no fato de que nas assem­
bléias da Ford Lula não deu a pala­
vra aos sindicalistas que defendiam 
uma greve ativa e ampla. Isto com o 

pretexto de não dividir 

Batista, vice-preside 
pa 2, completa: "Se o L 
da greve quando há de 
que ele não fez nada qu, 
temp demitiu quase d 
soas? Ou quando a V oi 

.--..-~-

mil pra rua? Agora .e 
eleições ele toma a dta t m1 
damente, para se projet , 

18fi a 31fl/81 

VIolência e golpe do quorum causam 
Intervenção no Sindicato do Cabo 
Canavieiros, PE (1). Por 

mais algum tempo o Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais 
do Cabo vai continuar fora 
das mãos da categoria. O pele­
go que o dirigia preferiu entre­
gar a entidade ao Ministério 
do Trabalho que aceitar a 
vitória da Chapa 2 nas últi­
mas eleições. 

Houve três escrutínios se­
guidos, todos os três escar.da­
losamente fraudados pelos 
pelegos para não dar quorum. 
Para começar, fizeram uma 
lista-fantasma de votantes, 
cheia de defuntos e gente que 
nem trabalha mais na lavou­
ra. No primeiro escrutínio 
amarraram as urnas até não 
dar quorum. Convocaram 
então o segundo, para o dia 
seguinte, que era dia de tra-

balho, e também não deu 
quorum. Veio então o terceiro 
escrutínio, e aí entraram até 
policiais, pistoleiros e patrões 
armados, que na Usina Bom 
Jesus ameaçaram passar 
chumbo em qualquer oposi­
cionista ou na FET APE, se 
tentassem entrar. Resultado: 
faltou quorum outra vez e 
veio a intervenção. 

Mas os valentes trabalha­
dores rurais do Cabo entra­
ram em assembléia geral per­
manente, conseguiram liber­
tar o tesoureiro da Chapa 2, 
preso arbitrariamente. E pro­
meteram que dentro de 90 
dias, quando houver nova 
eleição, nada impedirá a reto­
mada do Sindicato. 

(da Sucursal) 

Canavlelros preparam sua campanha 
com grande congresso sindical 

Canavieiros, PE (11). Os 
250 mil trabalhadores da cana 
em Pernambuco estão dando 
mais força à preparação do I 
Congresso de Delegados Sin­
dicais da Zona da Mata, a 
realizar-se em setembro. com 
representantes dos engenhos e 
arruados de 42 municípios. 
No dia 16 último dois grandes 
encontros, em Carpina e 
Ribeirão, congregaram um 
total de 230 delegados de 24 
municípios, sob a liderança da 

FET APE. Foi definida ali 
uma vasta proposta para dis­
cussão preparatória do Con­
gresso, tratando desde o pro­
blema da mulher até o da 
aliança operário-camponesa. 

Mas a questão que vai 
polarizar o Congresso é a 
campanha salarial, que será 
logo depois e no ano passado 
levou a uma bem sucedida 
greve nos canaviais. 

(da Sucursal) 

Em F eira os metalúrgicos querem 
sindicato contra o desemprego 

Desemprego em Feira, BA. 
Feira de Santana também foi 
contagiada pela febre patro­
nal das demissões. Só a Peter­
co Nordeste já demitiu mais 
de 150 operários. A Metalo­
mecânica também está dis­
pensando muita gente, en­
quanto a Pneus Tropical de­
mite aos poucos, "para evitar 
repercussão na imprensa", 
como denunciou um operá-

rio. Recentemente, um cami­
nhoneiro entrou em desespero 
e suicidou-se na cidade. Não 
achava nenhuma carga. 

Mas os operários não de­
sesperam. Os metalúrgicos, 
principalmente, já falam em 
fundar o u Sindicato para 
enfrentar com Juta a ofensiva 
patronal. 

(da Sucursal) 

Programa do governo contra a seca 
não atende flagelados nordestinos 
lguatu, CE. Quando não é 

a seca é a enchente, no !';o r­
deste sempre flagelado. No 
último dia 22, um grupo de 70 
homens, famintos c sem em­
prego, foi à prefeitura de 
Iguatu pedir emprego e voltou 
só com uns poucos manti­
mentos. Quem fez a distribui­
ção foi a polícia, que mandou 
que ninguém voltasse antes de 
duas semanas. Mas três dias 

depois cem agricultores volta­
vam. igualmente famintos. 

Praticamente nenhum dos 
flagelados de lguatu está alis­
tado no Programa de Emer­
gência do governo. Em 1979 
os alistados eram 6 mil, em 
1980 apenas 1.560 e este ano 
menos de mil. Como então o 
povo vai viver? 

(da Sucursal) 

Com reunião de 150 trabalhadores 
nasce o sindicato de Cachoeira 

Camponeses, BA. No pri­
meiro domingo de julho os 
trabalhadores rurais de Ca­
choeira fundaram seu Sindi­
cato. A assembléia, com 150 
pessoas, elegeu uma diretoria 
provisória. Dois diretores da 
FET AC estiveram presentes. 
O velho líder Mário Melo, 

muito aplaudido, declarou na 
ocasião: "É preciso fazer a 
reforma agrária radical e ur­
gente no Brasil. É preciso 
tomar as máquinas agrícolas 
das mãos dos latifundiários e 
botar estas máquinas a servi­
ço dos camponeses". 

(da Sucursal) 

Advogado do sindicato processa o 
presidente da chapa 3 de Caxias 

Metalúrgicos, RS. O Dr. 
Valmor Witeky, advogado do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Caxias do Sul, em vez de 
defender os operários está 
processando um deles, Jonas 
Chaves, que ainda por cima é 
candidato pela Chapa 3 à pre-

sidência da entidade, nas elei­
ções de agosto! A jogada do 
doutor é processar Jonas pa­
ra impugnar sua candidatu­
ra entravando a renovação do 
Sindicato. 

(da Sucursal) 

No Rio Grande os plantadores de 
arroz condenam modelo econômico 
Orizicultores, RS. Os plan­

tadores de arroz de 24 muni­
cípios gaúchos estão em plena 
mobilização contra a política 
agrícola do governo. Estacio­
naram suas máquinas no cen­
tro das cidades e realizaram 
um Congresso em Rio Gran­
de, onde decidiram manter o 
protesto até o dia 27. Um dos 
líderes do movimento, Nilton 

Grill, declarou à TO que sua 
luta decorre "de um modelo 
econômico que não atende 
aos interesses nacionais". A­
gentes do PDS tentaram em 
vão colocar um freio no pro­
testo. É que mesmo os setores 
abastados de agricultores do 
sul, com a crise, afastam-seca­
da vez mais do governo. 

(da Sucursal) 

e de Manaus sem condição 
.. .,.. .... .,.,-alho para suas operárias 

(da Sucursal) 
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M ee mb a s 
marcam Estado do Rio 

Mais de mil posseiros do Rio de 
aneiro fizeram manifestação em 

uma pauta de reivindicações ao 
coordenador do IN CRA. Os con­
flitos de terra em todo estado já 
atingem um terço dos municípios, 59 
fazendas e mais de 30.000 pessoas. 

ao INCRA no dia 15 de 
unho. Com a participação da 

AG e da CONT AG foi entregue 

Os pomos principais da 
uta entregue ao Sr. Antô­
o Ventura, coordenador 

1'-J';''v"a' do INCRA, foram: 
imediata das 

em conflito, assenta­
definitivo das famílias 

trabalhadores rurais com 
panhamento dos Sindi­
titulação definitiva das 
em posse dos trabalha­
No mesmo documento, 

trabalhadores rurais reco­
m que "a única forma 
· para combater o 

I flagelo do desemprego e 
umentar a oferta de alimen­

de primeira necessidade, é 
Reforma Agrária, ampla e 

a participação dos tra­
hadores rurais". 

No fim da manifestação os 
· ros foram firmes: "se 
vez o INCRA não res­

às nossas reivindica­
e der uma solução para 

o esse problema, terá aca­
de vez nossa paciência. 

partir para uma luta 
vamos entrar na 

Em Novembro de 1979, um 
os parceiros da fazenda 

~'"'·""""'• em Rio Bonito, José 
rreira Nunes Filho, foi 

· em plena luz do 
quando ajudava outro 

mpanheiro a transportar 
mercadorias para ven­
. José foi morto pelo 
do administrador da 

\. 

Na faixa a solitlarkdtuk aos posseiros de Macaeu 

fazenda. Tanto José, como 
seus companheiros lavrado­
res, lutavam para pagar ao 
proprietário o que está estipu­
lado no Estatuto da Terra, 
mas o fazendeiro os ameaça­
va, exigindo sempre uma cota 
maior. O assassino foi denun­
ciado às autoridades locais, 
mas até agora está solto e 
nada lhe aconteceu. 

Os posseiros também so­
frem violentas perseguições 
policiais. Verdadeiras opera­
ções de guerra são efetivadas 
por enormes contingentes 
policiais. No último dia 28 de 
abril, por exemplo, policiais 
do DGIE e da PM levaram 
presos 70 lavradores para o 
DPPSA (Departamento de 
Polícia Política e Social), 
onde ficaram detidos por mais 
de 30 horas. além de perde-

rem seus instrumentos de tra­
balho. Esses trabalhadores 
são integrantes de 300 famí­
lias que ocuparam algumas 
terras pertencentes ao Minis­
tério da Agricultura, abando­
nadas há mais de 17 anos. 

UM DIREITO SAGRADO 
As autoridades justificam 

as perseguições dizendo que 
as terras não são propriedade 
dos trabalhadores. Mas o que 
acontece é que são terras 
abandonadas que pertencem 
a União ou já foram desapro­
priadas pelo Governo Fede­
ral. O presidente da FET AG 
(Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura) diz: "O 
que os trabalhadores estão 
fazendo é, pressionados pela 
fome, tentar escapar da crimi­
nalidade e da prostituição, a 
que se vêem compelidos 
quando expulsos para a cida­
de. Cultivar uma terra aban­
donada é uma forma de ga­
rantir o sustento de famílias 
numerosas". 

Mas as autoridades procu­
ram manter a terra abandona­
da e improdutiva, jogando 
milhares de pessoas na misé­
ria. Nos últimos três meses já 
houve inúmeros casos de vio­
lências, ameaças, destruição 
de lavouras e casas. Os traba­
lhadores de Japuí e Porto 
Velho enfrentaram com cora­
gem a violência policial. Os 
policiais, dirigindo tratores, 
estavam destruindo as planta­
ções. Os trabalhadores deita­
ram-se no chão, na frente das 
máquinas, e conseguiram 
evitar a destruição. 

R~omu1 Agrtfrúll apoillda com entusillsmo nas miiiiQestllçiJ5 
(da Sucursal do Rio de 

Janeiro) 

asseata e assembléia contra 
ndústria da seca no Maranhão 
No fim de junho, 800 trabalhadores de Coroatá, fusti­

pela seca, decidiram numa assembléia sindical que 
vão pagar renda nenhuma aos fazendeiros, que todos 

assuntos dos trabalhadores devem ser tratados com o 
lmdllcalto e nio com o patrio. Além disso exigiram do 
1.;n·vprnn água e ~ecretação do estado de calamidade. 

A seca destruiu 90% das ro­
de Coroatá, mesmo assim 

grandes proprietários que­
cobrar renda. Isso acon­
nas terras dos deputados 

o PDS Vitor Trovão e José 
mar. 
Em Vargem Grande os la­

ores fizeram um abaixo 
nado e uma passeata com 

de mil pessoas, exigindo 

a decretação de emergência, a. 
exemplo do que já foi feito em 
62 em municípios vizinhos. 

O Governo se apressou em 
dispensar os impostos dos 
grandes proprietários, en­
quanto o simples lavrador fi­
ca na miséria sem água nem 
para beber. 

(da Sucursal de São Luis) Ptl.fMita tm J'tiJ"gmt Grande 

m Tapiramutá· a empresa Mangine 
espalha a destruição e o terror. 

Em Tapiramuta, na Chapada Diamantina, a 
340 km de Salvador, os grandes latifundiários, 
atrafdos pelas terras férteis e próprias para o, 
plantio do café, estão tentando grilar as terras dos 
pequenos proprietários. 

O posseiro Raimundo Bispo dos Santos já foi 
duas vezes vítima dos jagunços da empresa Man­
gine, de São Paulo. Em janeiro os jagunços quei­
maram um rancho de palha, destruíram uma casa 
de telhas, cortaram toda cerca e ainda deram 
vários tiros em um tanque. Raimundo, com muito 
esforço, reconstruiu a cerca, plantou trinta tarefas 
de feijão e milho, financiado pelo banco e prepa­
rou o terreno para plantar café. Os jagunços vol­
taram novamente e destruiram tudo. 

A questão está na justiça, que até agora não 
resolveu nada. Raimundo tem os documentos de 

~ posse e está disposto a garantir suas terras. 
(do Correspondente em Tapiramutá, DA) 
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Falso socialismo na Iugoslávia 
massacra 300 albaneses (IV) 

No último mês de março o gover­
no iugoslavo desencadeou uma ver­
dadeira guerra contra os albaneses 
da região de Kosova - 300 mortos. 
Incapaz de resolver o problema do 
desemprego e do atraso, recorre à 
força bruta para sufocar a insatis­
fação popular. São incentivados 
pela URSS que espera lucrar com os 
conflitos na região. 

Não é só a Europa Ocidental que é 
abalada pela crise capitalista. Também 
os países da Europa Oriental que aban­
donaram o caminho do socialismo e 
restauraram a exploração estão sendo 
afetados. Na Bulgária a produção agrí­
cola de )980 diminuiu em relação à de 
79. Na Hungria, nos dez primeiros me­
ses de 1980, a indústria teve uma queda 
de 2,4% em relação à igual período de 
79. Na URSS a produção industrial foi 
70 milhões de rublos inferior à meta pre­
vista. A dívida destes países com os ban­
queiros ocidentais já chegou a 80 bi­
lhões de dólares. 

A Iugoslávia foi o primeiro país a 
abandonar o caminho socialista e é onde 
se manifestam mais profundamente as 
chagas típicas do capitalismo. De mar­
ço de 1980 a março de 81 a inflação foi 
de 48%. O número de desempregados se 
aproxima de I milhão. A URSS tenta 
aproveitar-se desta situação de insta­
bilidade e insufla os conflitos com os 
países vizinhos, em particular com a Al­
bânia Socialista. Dentro destes planos 
belicistas, diversas vezes as frotas de 
guerra soviéticas visitam o mar Adriá­
tico. 

LEVANTE POPULAR EM 
KOSOVA 

Kosova, com dois milhões de habi­
tantes, dos quais 85% são albaneses, é a 
região mais atrasada do país. Históri­
camente é território albanês, mas foi in­
corporada à Iugoslávia pelas potências 
imperialistas em 1913. Sua renda per 
capita é 6 vezes menor que a da Eslovê­
nia. Um em cada seis trabalhadores está 
desempregado. Cerca de 11 O mil tive­
ram que emigrar para servir de mão-de-

obra barata em outros países .:ta Euro­
pa. 

Este mar de contradições explodiu 
no dia 11 de março último. O povo 
albanês de Kosova levantou-se contra 
as péssimas condições de vida, contra o 
atraso e o desemprego, contra à discri­
minação que sofre em relação às outras 
regiões. Exigiu maiores liberdades e o 
direito de tomar Kosova uma Repúbli­
ca dentro da Federação Iugoslava, 
como é garantido pela Constituição e 
como já acontece com a Sérvia, Eslo­
vênia, Croácia, etc. Mas foi brutalmen­
te repriniida. 

Durante três semanas houve uma 
verdadeira batalha contra o povo de 
Kosova. A região foi ocupada militar­
mente, com tanques e aviões de guerra. 
O saldo foi de 300 mortos. Verdadeiro 
massacre, desmentindo o palavório so­
cialista do governo iugoslavo. Ficou 
claro o seu caráter. 

Os dirigentes revisionistas, incentiva­
dos pela URSS, tentam lançar a culpa 

o mapa da direiJil, • 
1861, mostra . as terras 
albtlnesils na época. O da 
esquerda, no mesma es­
calll, mostra a R~-
blica Socialista e/à A • 
nill e a Região Ih Koso-
v a. 

sobre a Albania Socialista, Mas ao res­
taurar o capitalismo e a exploração na 
Iugoslávia, eles provocam a insatisfa­
ção e a revolta do povo trabalhador. 
Hoje em Kosova a situação é mais gra­
ve, mas a luta popular amadurece em 
todo o país. E a crise capitalista agita 
também as massas trabalhadoras na Po­
lônia, como veremos no próximo artigo 
desta série. (Luiz Fernandes) 

Errata 
Na ediç6o J1QSSIM/Il, um erro gráfico mutilou 

o artigo "Governos da Europa Bakutçam e 
Caem na Lama da Crue", da sbie (Ü Luiz 
Fernandes. Depois de faliu sobre o eacfJndolo 
da "P-2 ", que durubou o 44.0 governo da 114/ia 
em 36 anos, o artigo tratava da Espan/rll, onde 
já houve três tentaJivas de golpe militar este 
ano, enquanto o rei Juan Carlos n6o quer 
saber de punir os mtllldontes go/pistas. Mostra 
também as durotas eleit01ais dos governos de 
direita 1111 França. Holonda, lnglllterra, Por­
tugal, 114/ia e AlenumluJ. E sublinlul que 
Mmuitas mudanças tovernmnentais sdo fruto 
direto da mobilizoçlo dos trtlba/hadores". 

Juventude inglesa sem emprego 
ilesafia a polícia e sacode o país 

Há duas semanas a Inglaterra é 
sacudida por violentas batalhas de 
rua e motins urbanos. O berço do 
capitalismo moderno vive seus dias 
mais convulsionados desde os bom­
bardeios nazistas da 11 Guerra Mun­
dial. Não se passa um dia sem novos 
choques, que se alastram por todo o 
país. 

AVALANCHE DE MOTINS 
Tudo começou numa madrugada de 

sábado, no distrito londrino de Southall. 
Um grupo de nazistas começou a insul­
tar imigrantes asiáticos numa boite. Os 
ofendidos também não deixaram por 
menos e desceram o pau nos provoca­
dores. Sucedeu-se uma gigantesca briga 
de rua, agravada com a chegada de tro­
pas da polícia, que também entraram na 
dança. No outro dia a revolta se esten­
deu ao bairro de Tixteh, em Liverpool. 
Pelo menos 70 policiais saíram feridos 

de um choque com jovens. Daí em dian­
te, ninguém segurou mais a rebelião, 
que se espalhou por vários bairros de 
Londres, e mais de dez outras cidades. 

O mais curioso na história é que a re­
pressão parece estar levando a pior. No 
cômputo geral, mais de 300 policiais já 
foram hospitalizados! O chefe de polí­
cia de Mancheste·r classificou a rebelião 
como "uma autêntica guerra de guerri­
lhas". Só na madrugada do dia li fo­
ram presas 900 pessoas. A ultra-reacio­
nária primeira-ministra Margaret Tat­
cher proibiu qualquer manifestação no 
país durante um mês e já prometeu até 
botar o exército na rua. Mas não há 
nenhum sinal de que a chama da revolta 
vá se apagar. 

O CULPADO É O GOVERNO 
Na base de toda essa revolta está a 

crise e a política recessiva do governo, 
que já elevou o número de desemprega-

dos para 2, 7 milhões, oficialmente, e 
3,5 milhões, segundo o jornal "Times". 
No município de Toxteh, palco de uma 
dessas batalhas, um em cada três traba­
lhadores está desempregado. 

Mas o governo inventa mil de5culpas 
esfarrapadas. Primeiro disse que tudo 
era fruto de "tensões raciais" - tese logo 
invalidade, quando jovens de todas as ra­
ças se juntaram contra a polícia. Depois, 
Tatcher chegou à conclusão · brilhante 
de que a culpa é da frouxa disciplina fa­
miliar da sociedade inglesa moderna! 
Enquanto isso, vão gastar 70 milhões de 
cruzeiros no casamento do príncipe 
Charles. Desse jeito só quebrando mes­
mo ... 

A rebelião juvenil na Inglaterra jun­
ta-se com o novo estouro da questão 
irlandesa. E os jovens trabalhadores bri­
tânicos, ao lado do heróico povo norte­
-irlandês, estão sacudindo as bases do 
mais velho império do capital. 

~----------~ABCdo~cmlismo~----------~ 

Com a Comuna de Paris os 
operários chegant ao poder 

Desde o dia 18 de março de 1871, durante 72 dias. 
tremulou em Paris a bandeira vermelha da revolução. 
A Comuna foi o primeiro governo operário do mundo. 
Na prática ela confirmou a teoria de Marx sobre o 
a ditadura do proletariado .. Até hoje suas lições são 
úteis. 

Em 1870, na França, a gran­
de maioria da população estava 
revoltada contra a monarquia. 
E mais ainda porque, na guerra 
com a Alemanha, a tropas fran­
cesas sofriam uma derrota após 
outra. No mesmo ano, o velho 
regime caia. 

Porém foi a burguesia que 
formou um governo, de "defe­
sa nacional", que tinha mais 
ódio do proletariado que ao in­
vasor. kl8 de março de 1871,o 
exército foi enviado para de-. 
sarmar a Guarda Nacional, for­
mada por u a maiona det!__-...W~melll.Ç, 
batalhÕes populares. 

o proletari ldole:Var~ota-Se 
então em arm . Fo ou 
governo revol cionáno 
clamou a Co na dq-Jj~!i:j~IJ;~~ 
governo burgu refu ·ou-
cidade de Vers lhes 

1 nexperiente 
Comuna não 
bre Versalhes . .........,......,~~ 

sa por casa. Só de mulheres, 
mais de dez mil participaram 
ativamente nas fileiras revolu­
Cionárias. Mas as forças eram 
desiguais. A revolução foi afo­
gada em sangue - mais de 30 
mil trabalhadores foram fuzi­
lados. 



Fala o Povo destaca neste número cartas de operários 
sobre o desemprego, um dos problemas que mais afetam a 
classe operária brasileira neste momento. Todas elas, sem 
exceção, apontam o caminho da unidade e da luta dos tra­
balhadores para resolver esta situação. O presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté apresenta inclu­
sive um programa com medidas concretas para acabar 
com o problema do desemprego. Ele levanta a 
necessidade da reforma agrária, do salário dos aposen­
tados, do envio de lucros para o exterior, mostrando que o 
desemprego é filho do regime. é parte integrante do 
sistema capitalista. Outra carta sobre o mesmo tema 
mostra que somente a classe operária poderá resolver este 
problema, mudando este governo e colocando em seu 
lugar um governo a serviço dos interesses dos trabalha-
dores e do povo. _ 

Também ressaltamos a carta da Comissão Pró-Indio, 
uma denúncia da política indigenista criminosa dos gene­
rais no poder. Continue a escrever. amigo leitor. Faça 
desta seção a mais forte e a mais lida deste jornal, porque 
ela é sua! 

(Oiívia Rangei) 

LOTEAMENTOS CLANDESTINOS-AS 

Moradores reagem à 
agressão policial 

Há mais de um ano que 
moradores do bairro Magna­
bosco vinham pedindo à Pre­
feitura Municipal autoriza­
ção para a retirada de 200 
casas que estavam numa rua. 
Não sendo tomada nenhuma 
providência por parte da mes­
ma, os moradores reuniram­
se em mais 60 pessoas e no dia 
14 de junho, às 8 horas da 
manhã começaram o desloca­
mento das casas para outra 
área. 

Meia hora após o inicio do 
trabalho, passou pelo local a 
fiscalização municipal. So­
mente olhou, nem sequer pa­
rando para falar com os 
moradores. Voltou meia hora 
após com 3 viaturas da Briga­
da Militar, 6 PMs, mais 2 tis-· 
cais e motoristas. Todos eles 
armados até os dentes com 
cassetetes e revólveres calibre 
38. Chegaram apontando pes­
soas da diretoria da Associa­
ção de Bairro, dizendo que 
caso os pegassem fora do bair­
ro arrumariam qualquer mo­
tivo para prendê-los e "baixa­
riam o pau .. sobre eles. Pren­
deram no momento um dos 
moradores que é membro da 
diretoria da Associação e. 
apontavam suas armas para o 
restante das pessoas que se en­
contravam no local. 

Os moradores, revoltados 
com a prisão do companhei­
ro, passaram a se armar de 
paus e pedras. Porém a PM 
partiu para agressão aos mo­
radores, mostrando sua covar­
dia e também mostrando mais 

uma vez que o terror é filho do 
regime. 

Em poucos minutos havia 
no local mais de 400 pessoas 
que cercavam a viatura a fim 
de retirarem o companheiro 
que estava no camburão da 
brigada. Foi então que inter­
veio um político ordenando 
que o preso fosse libertado. A 
polícia soltou o detido e disse 
que voltaria às 17 horas para 
prender as pessoas ligadas à 
dire~oria da Associação. 

Os fiscais diziam que mes­
mo com autorização da Pre­
feitura para as casas perma­
necerem na área onde foram 
colocadas, eles iriam derru­
bá-las. Provaram assim esta­
rem comprados pela burgue­
sia que mora nas proximida­
des e também que foram estes 
mesmos burgueses que de­
nunciaram os moradores. 

Mas os moradores do 
Magnabosco não intimidam­
se com tais ameaças e prome­
tem apoiar todas as famílias 
que forem falar com eles para 
fazerem suas casas no bairro, 
montando as casas em muti­
rão, provando às autoridades 
que este não é um bairro de 
marginais e sim de operários 
conscientes que querem o 
bem do povo e lutam contra a 
carestia de vida e contra esse 
regime de fome e opressão 
que está implantado no Brasil 
desde 1964. 

(Um morador do Magnabos­
co - Caxias do Sul, 

, Rio Grande do Sul) 

ELEIÇÃO DOS JORNALISTAS-AL 

Diretoria renovará e 
fortalecerá Sindicato 
A vitória da Chapa I , Reno­

vação, presidida por Dênis Agra, 
nas eleições ao Sindicato dos 
Jornalistas de Alagoas,. no últi­
mo dia 16, representou um avan­
ço na luta pela dignidade profis­
sional dos jornalistas a nível esta­
dual e a nível nacional. A Chapa 
2, liderada por Gabriel Mousi­
nho e apoiada pelos patrões, foi 
derrotada principalmente pelos 
votos dos companheiros que 
estão dia após dia no .. batente". 

A nova diretoria vai prosse­
~ir a luta iniciada na gestão do 
JOrnalista Freitas Neto, quando a 
entidade saiu da apatia e coni­
vência com os patrões e partiu 
para o campo de batalha. Na ges­
tão do combativo Freitas Neto, 
os jornalistas de Alagoas se mo­
bilizaram numa decidida greve e 
conquistaram o piso salarial da 
Céltcgoria no Estado. E, elegendo 

Renovação, os jornalistas de­
monstraram a sua disposição de 
caminhar ainda mais na luta por 
melhores dias. 

Agora, a tarefa de nossa dire­
toria é mobilizar a categoria no 
sentido da união com todos os 
trabalhadores rurais e urbanos e 
com todos os democratas para 
fazer frente sólida na luta pelas 
mais amplas liberdades sindicais 
e políticas no país. Nesse sentido, 
Renovação conta em seu progra­
ma de atuação, entre outras com 
as seguintes bandeiras: pelo desa­
trelamento dos sindicatos da tu­
.tela do Ministério do Trabalho e 
pela convocação de uma Consti­
tuinte livre e soberana. 

(José Luiz Pompe- membro 
da diretoria do sindicato dos 

Jornalistas de Alagoas -
Maceió, AL) 

OPINIÃO DE LEITOR-MA 

Ministros não 
ajudam em nada 
o povo brasileiro 

A safadeza continua na Estrada de 
Presidente Dutra em Imperatriz, Mara­
nhão. Há mais de 10 anos que um trecho 
de 300 quilômetros continua inacabado. 
E nós, motoristas, vivemos nos acaban­
do nos buracos. É buraco e mais buraco, 
tem mais buraco que estrada. O que está 
fazendo o Ministro dos Transportes que 
não providencia estrada? 

Outro safado é o ministro das Minas e 
Energia. Ele não tem nenhuma "energia", 
a não ser para tirar o dinheiro do povo. E 
isso é roubo. 

O Ministro do Planejamento, o bruxo 
Delfim Neto, só planeja suas viagens 
para o exterior, que são cada vez mais 
caras. 

O palhaço ministro da desburocratiza­
ção nada fez por este Maranhão esque­
cido e abandonado na pobreza. O minis­
tro da Justiça não faz Justiça, a gente só 
vê crime e mais crime. O ministro do Tra­
balho deve ser cego, porque sempre tem 
muito serviço mas nunca tem dinheiro 
para pagar a gente. 

(A.B.S. - um motorista de Imperatriz 
Maranhão) 

APOIO AO JORNAL-AS 

A Tribuna orienta 
as massas no rumo 
da democracia 

Quero, nesta carta, congratular este 
honrado jornal pela sua luta para a soli­
dificação do bem comum. É com alegria 
que abro este jornal, que aponta os erros 
da sociedade capitalista e desperta o sen­
so crítico de seu público. 

Sou um estudante secundarista e já ve­
jo a exploração em nossa sociedade. O 
Brasil está cada vez mais afundado no 
caos econômico e social, propiciando as­
sim futuras grandes reformas sociais. 

O surgimento de greves, que estamos a 
ver em várias partes do país, já nos mos­
tra de sopetão a nossa esquecida realida­
de. O papel que as mass;ls irão desenvol­
ver a partir de agora será de enorme im­
portância para o futuro de nossa nação. 
Os estudantes, os operários, os lavrado­
res, enfim, todos os oprimidos deverão se 
levantar para derrotar as minorias explo­
radoras. 

Nisso tudo se destaca a importância de 
vosso jornal, mostrando e delatando os 
males do capitalismo, orientando as mas­
sas na direção da justiça e da democracia. 
(Um secundarista amigo da TO de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul) 

CONGONHAS-MG 

Pelego não vai ao 
Sindicato pra 
ajudar o patrão 

É com prazer que venho pela primeira 
vez me comunicar com este que é o por­
ta-voz de nós, trabalhadores. Sou funcio­
nário da Companhia Siderúrgica Nacio­
nal há 18 anos. Trabalho no setor de mi­
neração em Congonhas, Minas Gerais. O 
motivo desta carta é relatar os .fatos que 
acontecem com o nosso sindicato Meta­
base de Congonhas. 

O último grande presidente que tive­
mos foi o sr. Mateus. Este lutava em fa­
vor dos operários e por isso foi persegui­
do na década de 60. Hoje os presidentes 
que aqui entram visam só seu interesse fi­
nanceiro e social. Entram pobres e saem 
ricos. 

O nosso atual presidente não toma ne­
nhuma atitude contra as firmas minera­
doras aqui existentes. A multinacional 
alemã Ferteco que está diariamente de­
mitindo empregados tem por parte dele o 
maior prestígio. Ele também trabalha na 
CSN. Não fica nunca no sindicato, mes­
mo sendo dispensado pela Cia. para ficar 
na sede. Prefere ficar trabalhando, dei­
xando por isso de resolver os problemas 
dos operários. A nossa classe aqui inclu­
sive não vai a nenhuma assembléia por­
que sabe que ele aceita tudo o que os pa­
trões querem. Nós da Companhia Side­
rúrgica Nacional não somos muito pre­
judicados porque o Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Volta Redonda é que resolve 
tudo e aí somos beneficiados. 

Esse presidente foi eleito indicado pelo 
ex-presidente, que ficou nove anos no 
cargo. E o estranho é que foi chapa única, 
sem oposição. Peço por tudo isso que 
vocês por gentileza publiquem is~o no 
próximo número. Irei a Belo Honzonte 
buscar alguns jornais para distribuir en­
tre os colegas e farei chegar um ao sin­
dicato para desmascarar este canalha. 

(Um funcionário da CSN­
Congonhas, Minas Gerais) 

fndios massacrados co .... 
a ajuda do governo 

Comissão Pró-Índio denuncia política de matança da Funai nas reservas indígenas 

A Funai em atitudes e declara­
ções recentes, resolveu instituir uma 
política de "punição" aos indígenas 
gue cometam delito contra pessoas 
físicas ou propriedades, contranan­
do o Estatuto do Índio, que lhe 
atribui o dever de assistência, defe­
sa judicial e extra-judicial tanto dos 
direitos da comunidades indígenas 
como de seus membros. 

Diz o Estatuto-ttuê a Funai de­
verá acionar punição contra pes­
soas envolvidas com invasão em 
áreas indígenas ou acionar a anu­
lação de propriedades que transgri­
dam tais limites de legítimo direito 
histórico indígena. 

No dia 3 deste mês foi noticiado 
pelo jornal "O Estado de São Pau­
lo" que Nozimbo Gonçalves, índio 
Apurinã de Boca do Acre baleou e 
matou um delegado sindical, estan­
do no momento preso. Declarou a 
Funai que irá mandar uma antro­
póloga avaliar o grau de acultura­
ção do índio para anexar ao inqué­
rito. 

O Grupo Apurinã é composto de 
270 indivíduos, residindo numa 
área de intensos conflitos de terras, 
na altura do km 45 da BR-317, o 
que os leva a sofrer forte discrimi­
nação de grileiros e fazendeiros lo­
cais. Há tempos vêm pedindo a re­
demarcação de suas reservas confor­
me seus interesses de sobrevivência, 
o que até hoje não aconteceu. Esta 
situação os obriga a procurar tra­
balho fora de sua área, como tam­
bém a falar o português, podendo 
isso ser utilizado contra eles ao se­
rem assim caracterizados como "in­
tegrados" e, portanto, passíveis de 
punição por delito comum. 

Pelo Estatuto, a Funai deveria 
assumir a responsabilidade por não 

ter dado a assistência devida ao 
grupo, demarcando e defendendo 
suas terras,assim como acionando 
a liberação do indígena preso. 

Da mesma forma ela vem amea­
çando de prisão os índios Xavan­
tes de Sangradouro (Mato Grosso) 
que tentam recuperar uma área de 
imemoriável ocupação e também 
cemitério sagrado de seus ances­
trais, hoje ocupadas por nove fa­
zendas. 

Para finalizar, no dia 6 do cor­
rente no Estado de São Paulo saiu 
uma declaração do presidente do 
referido órgão, Coronel Nobre da 
Veiga, aos índios tupiniquins, di-

ESPERANTINÓPOLIS-MARANHÃO 

zendo que estes não têm direitos 
sobre as terras que ocupam em Cai­
eiras Velha, Espírito Santo, além de 
ameaçar prendê-los caso insistis­
sem em fazer "agitações". 

Essas atitudes da Funai eviden­
ciam uma política contrária às suas 
atribuições constitucionais e o des­
respeito dos seus coronéis dirigen­
tes aos direitos históricos dos in­
dígenas à sobrevivência, assim co­
mo um nítido comprometimento 
com os interesses de grupos eco­
nômicos. 

(Comissão Pró-Índio - Rio 
de Janeiro, RJ) 

Governo perdoa dívida do tubarão 
mas cobra sempre do trabalhador 
Nossa situação aqui em Esperan­

tinópolis está como o cantor de pe­
rua. Pior. somos vítimas deste sis­
tema que há 17 anos oprime os tra­
balhadores. O inverno foi fraco, 
perdemos 70% da produção e ainda 
os grileiros estão exigindo renda. 
Até o momento não sabemos onde 
botar roça, pois o INCRA não resol­
veu nada até agora. A desapropria­
ção que foi feita para beneficiar o 
lavrador está beneficiando somente 
os grileiros. 

O delegado de polícia, que está a 
serviço de latifundiários e grileiros, 
Sr. Luis Almeida, deu cobertura a 
um latifundiário para receber 5 al­
queires de arroz de um lavradorque 
tinha uma rocinha de apenas 8 al­
queires. O pobre lavrador só ficou 

com 3 alqueires para sustentar a fa­
mília. 

Somos vítimas de tanta injustiça! 
Os grandes são todos unidos para 
nos explorar. E quando somos cha­
mados na delegacia é sempre o po­
deroso que tem razão. Quando não 
fazemos parte da mesma politica­
gem também não temos direitos. A 
polícia está pronta para humilhar, 
tornar nossos ferros, nossas armas 
de roça. Descarregam sua frustra­
ção em cima da gente. Também são 
explorados, também passam fome, 
mas não têm consciência. Deviam 
pensar que ganham um salário de 
!Jliséria para servir de bate-pau dos 
opressores. 

Estamos ouvindo falar todo dia 

ROSARIO OESTE-MATO GROSSO 

pelo rádio que as dívidas bancárias 
foram anistiadas. Isso serviu para 
ajudar os grandes industriais, grilei­
ros e latifundiários que tiraram 
muitos bilhões. Quanto a nós, vão 
perdoar apenas uma parte. Por­
que não perdoam toda a dívida? O 
prefeito com sua gang e os vereado­
res estão aproveitando as reuniões 
da· EMA TER para dizer que foi o 
prefeito que ajudou os lavradores a 
não pagarem a dívida. Porque eles 
se preocupam em mentir, aprovei­
tando as coisas que o povo mesmo 
pode ver que não é verdade pois 
tem o rádio para fazer a propagan­
da? 

(Grupo de lavradores de 
Esperantinópolis, Maranhão) 

Garimpeiros decidem lutar contra 
latifundiários e politiqueiros 

Na cidade de Rosário Oeste cerca de 
500 garimpeiros e outros que chegam a 
cada dia, trazidos pela notícia do ouro, 
aguardam as condições para poder tra­
balhar na única profissão que conhe­
cem. 

Em duas fazendas próximas da cida­
de, segundo os garimpeiros, tem muito 
ouro. Uma delas é de propriedade de 
Paulo Campos, irmão do governador 
do Estado; e outra do médico Benedi­
to Canavarros. Ninguém pode entrar, 
pois barreiras com policiais forte­
mente armados impedem a aproxima­
ção dos garimpeiros. Nós só consegui­
mos entrar porque estávamos acom-

panhados de dois parlamentares do 
PMDB, que mostraram suas carteiri­
nhas. 

No garimpo não havia ninguém, a 
não ser um caminhão de policia e cerca 
de 6 soldados, que balançavam em re­
des com armas pesadas de lado. Na 
cidade conversamos com o sr. Antônio 
Ribeiro, 8 anos como garimpeiro, vin­
do da Alta Floresta animado com a no­
tícia do ouro. "Estou aqui há I O dias ­
disse ele - só pude trabalhar um dia. 
Mesmo assim vou ficar porque 'aí tem 
muito ouro, nós vamos revirar essa 
serra ... Outro garimpeiro completa: .. a 
polícia tomou conta de tudo. Outro dia 

prenderam 12 garimpeiros, depois 20 e 
agora por último mais 50 companhei­
ros que estavam trabalhando. Aqui na 
cidade a polícia entra onde a gente está 
mexe nas nossas coisas, revira nossas sa­
colas até lá no hotel da Dona Dita". 

Luis, um rapaz de aproximadamen­
te 25 anos, completa: .. Essa polícia é 
pior que o cão, eram mais de 70, colo­
caram a gente no sol uma base de duas 
horas, seguidas e ameaçaram a gente". 

Seu Antônio, outro garimpeiro, de­
nuncia: "Agora estão dizendo que não 
tem ouro. Mas geólogo de garimpeiro é 
picareta, nós já fizemos teste, aí tem 
muito ourn" E comoleta: "Nós estamos 
esperando. Se não liberar, nos reunimos 
mil ou dóis mil companheiros e entra­
mos no peito ... 

Outro garimpeiro afirmou: .. Fui eu 
que tirei o Antônio da cadeia, mas pre­
cisou a gente dar dinheiro pro delega­
do, foi mil cruzeiros e ainda ficamos 
devendo dois mil para levar depois". 
Ouvindo isso, o deputado Paulo No­
gueira, (garimpeiro de profissão) disse: 
"Torna aqui os 2 mil cruzeiros. Vão lá 
com testemunha e vejam se esse dele­

ita o inh 'ro tom mo no­
me dele". Isso fm num bar da estrada. 
cheio de gente. todos ficaram esperan­
do. Quando os três voltaram, os ganm­
peiros confirmaram: "ele pegou bonito. 
disse que a gente era safado porque 
demoramos prá levar. O nome dele é 
Dr. Lui1, dele_gado de Rosário do 
Oeste. E ele ain a isse: "é isso ai ~-

' d · c a-
riham". O deputa o d1sse que vai 

n · o em Cuiabá e que vai 
• I" m1l com o delegado. 

(A.A. - Cuiabá, Mato Grosso) 



DESMANDOS DO DOPS-RIO DE JANEIRO 

Polícia espanca dois 
vendedores da TO 

Quando terminávamos uma pales­
tra em Niterói sobre o tema Desem­
prego, fomos atropelados por meia 
dúzia de "tiras" do DOPS. Um com­
panheiro vinha trazendo uma sacola 
com jornais Tribuna Operária. As bes­
tas do Figueiredo avançaram para to­
mar os jornais e se depararam com a 
resistência do companheiro, que abra­
çou-se com os jornais. Como os po­
liciais eram muitos, arrastaram o tri­
buneiro para um estacionamento es­
curo e o derrubaram a pancadas. 

Como eu estava com o bravo de­
fensor da nossa imprensa, tinha que 
sobrar para mim também. Recebi ta­
pas e um soco no peito que me empur­
rou de encontro ao muro. Recebi voz 
de prisão e fui puxado para entrar no 

estacionamento. Os tiras disseram que 
.ali era um órgão da Polícia Federal. 
Consegui a muito custo correr e pegar 
um táxi. 

Esta é a abertura política do Figuei­
redo. E este é o "Ano Internacional 
dos Deficientes" decretado pela ONU. 
Não temos ilusão, as feras do Ernesto 
Geisel são iguais às do Figueiredo. E 
isso que temos aí não é abertura e sim 
um armistício. 

Sou um deficiente físico, só tenho 
uma perna, a esquerda. Estou procu­
rando dar a minha quota de trabalho e 
sacrifício em prol do esclarecimento 
da classe operária falando sobre o de­
semerego. 
(Joao de Deus, Metalúrgico do Rio 

de Janeiro, RJ) 

OPERARIOS DA CONSTRUMAT-MT 

Eles constroem casas 
mas moram em barracos 

Aqui na firma Construmat a gente 
trabalha a semana toda, até às 15:30 
hs. do sábado. Mas muitos começa­
ram a reclamar: como é que a gente ía 
trocar o chequ~ c:t9 .,pagawento, fazer 
uma feirinha? Pois bem, a gente deu 
prensa até eles tirarem o sábado. Aí fi­
cou só de 2!1 a 6!1 feira como a gente 
queria. Mas como dizem que alegria 
de pobre dura pouco, agora já voltou a 
malandragem obrigando a gente a tra­
balhar de novo no sábado, até as 15:30 
hs. 

Quem não vem no sábado, eles des­
contam tudo. Um que recebia 6 mil 
cruzeiros recebeu só 4.890. Outro que 
recebia 5.400 cruzeiros só recebeu 
2.280. Aí ele recusou, dizendo que não 
era ladrão do bolso dele, que não ía 
encher o bolso do patrão e ver a famí­
lia passar fome. Cortaram também a 
cantina, agora a gente tem que levar 
comida. 

O tal do Britão, puxa-saco do pa­
trão, mestre geral da obra, já ameaçou 
que vai mandar embora e cortar o 
ponto dç todos que não vierem no sá­
bado. E disse também que da firma 
ninguém sai mandado embora, quem 
não tiver achando bom pede a conta e 
aquele que ficar dando nó ele vai dar 
gancho de três dias, 4 dias até o peão 
zangar e pedir a conta. . 

Outro absurdo é quando a gente va1 
pro INAMPS. Eles dizem que o ates­
tado do INAMPS só tem valor com o 
visto do médico da firma. Tudo isso é 

PROFESSORES DE ICÓ-CEARA 

malandragem, pois o médico da firma 
já é controlado por eles. Assim muitas 
vezes a gente está ruim e o bicho diz 
que tem que trabalhar. 

P..odlJn, ~nqy~e ... vi,o~Q!j ert­
trando não pegaram o aumento que 
saiu. O Britão já falou que peão novo 
só pega aumento mais tarde. No cami­
nhão que leva a gente, nós vamos 
como sardinha; tempo de chuva não 
tem nem lona nem nada. 

Tudo isso são as malandragens e ex­
ploração que a fi~a usa aq~i .com os 
trabalhadores, nos, os operanos que 
construímos tudo aqui, as casas, as 
ruas os prédios; e nós temos que mo­
rar ~m barracos. É desse jeito que so­
mos tratados, como bichos, e até pior. 
Os grandes não vêem que sem nós, que 
pegamos no pesado não existe f.lada, 
pois os ricos não sobem nos andaimes, 
não pegam na lavoura, no volante, na 
boca quente. Eles dependem da gente, 
e fazem pouco, chupam nosso sangue 
até o fim. Estamos cansados de tanta 
exploração. Temos que fazer como os 
metalurgicos de São Paulo e lutar 
unidos porque somos muitos; ir para o 
sindicato para termos direitos e, se for 
preciso, fazer a greve, uma greve 
bonita de lascar o cano dos grandes, 
pois é o único meio do patrão dar va­
lor pra nós, trabalhadores, que cons­
truímos o Brasil. 

(Comissão de operários da 
Construmat - Cuiabá, Mato Grosso) 

Professores não recebem há 
quatro meses e ganham pouco 

Queria se possível que vocês colocassem 
uma reportagem sobre a situação do corpo 
docente pago pela Prefeitura de Icó. 

Estamos atrasados há 4 meses; isto é 
uma prática que vem acontecendo, pois 
no ano passado atrasaram 7 meses. Os do­
centes que ensinam nas urúdades escola­
res recebem a ínfima quantia de 3.200 
cruzeiros. Os que trabalham fora do perí­
metro recebem apenas 980 cruzeiros e há4 

APARECI DA-GOlAS 

meses o prefeito não autoriza o paga­
mento desses professores. 

O mais "engraçado" é que todo mês de 
outubro o secretário de Finanças manda 
recolher as carteiras dos professores e dá 
baixa oara não pagar o 13? salário. O pior 
é que, como emprego é dificil na região, os 
professores são muitas vezes obrigados a 
assinar a folha em branco, isto é, sem saber 
a quantia que vão receber. 

(Um professor de Icó, Ceará) 

Prefeito rouba a população 
O prefeito Freud de Melo, de Apare­

cida, Goiás, não passa de um ladrão, 
pois rouba do povo passando cheques sem 
fundo para as professoras. Na vila não 
tem transporte, água, luz, esgoto nem es­
colas e enquanto nossas ruas estão esbu­
racadas, as máquinas da prefeitura estão 
prestando serviço para a chácara do pre­
feito. 

As condições de transporte são tão 
ruins que morrem pessoas por não terem 
condições de chegar a Goiânia a tempo de 
serem socorridas. 

Acho que o governo não dá a mínima 

para a classe operária e a cada dia suga o 
nosso suor; andando de carrão como o sr. 
Freud. Acho que a vida do povo só vai 
melhorar quando a gente tirar do poder 
esse bando de exploradores e colocar lá 
um governo que seja eleito pelo povo. Não 
queremos um Delfim no poder, pois ele só 
quer roubar o bolso do povo. Queremos é 
trabalhadores, que sentem na pele a ex­
ploração capitalista. 

(Um colaborador da TO em 
Golinia, Goiás) 

ITABERABA-BAHIA 

Ninguém sabe 
aonde vai a verba 
da prefeitura 

Os moradores da rua Francisco Gil, de 
Itaberaba, não aguentam mais o des­
caso do prefeito da cidade. As ruas não 
são calçadas, esgoto não existe, são os 
próprios moradores que se encarregam 
de tirar o lixo ao invés de ser a limpeza 
pública. ,Falta luz constantemente, não 
há escola, posto médico, etc. 

É realmente um abandono total, nessa 
rua que, junto coin a São Paulo, é uma 
das maiores e mais populares da cidade. 

O povo não aguenta mais saber que 
enquanto a sua rua anda nesse estado de 
abandono, a Secretaria de Obras Públi­
cas dispõe de uma verba de 16 milhões, 
que ninguém sabe em que está sendo apli­
cada. A indagação é uma só: que destino 
terá esta quantia? 
(Do correspondente de Itaberaba; Bahia) 

S. LOURENÇO DA MATA-PE 

Multimilionária 
destrói plantações 
de arrendatários 

Os moradores de Pau-Ferro, distrito 
de São Lourenço da Mata, Pernambuco, 
tiveram seus arrendamentos destruídos 
para dar lugar a um grande loteamento 
que será naquela área construído. 

A proprietária deste terren?s é ~ sra. 
Maria Nita Amazonas, que mclusive é 
dona tambem de grande parte do muni-· 
cípio vizinho, Camarajipe. 

No mês passado, mais de 15 pessoas ti­
veram suas lavouras destruídas por tra­
tores escoltados por capangas, sem ter 
sido sequer combinado com os agricul­
tores a época da colheita. 

Depois de ·destruir alguns roçados, 
dona Maria Nita ofereceu a alguns, pelo 
grande estrago que causou, a insig_nifi­
cante importância de 1.500 cruzeiros, 

·que não daria hoje para comprar sequer 
as sementes e o adubo necessários para o 
replante. O Manoel Filho, por exemplo, 
que desde 1975 arrendava 6 hectares de 
terra viu destruídos 3, sem receber 
qual~uer informação da proprietária 
cmnbrmmdo"'ft épeca -da colheita. 

(N.B.- Recife, Pernambuco) 

POESIA SOBRE FIGUEIREDO 

Quem nasce 
para cavalo 

• come captm 
Eu comecei a pensar 
E me levantei bem cedo 
Então resolvi escrever 
Uns versos ao Figueiredo 

Eu lhe pergunto, Figueiredo: 
Por que somos tratados assim? 
Se você nasceu prá cavalo, 
Devia ir comer capim! 

Escuta aqui, seu Figueiredo, 
Assim não dá pra aguentar 
Tantas crises e prisões 
E estes grandes barões 
Que vivem a nos maltratar! 

Olhe bem, seu Figueiredo 
A falta de consideração 
Com nosso povo que trabalha 
Que sustenta esta nação 
Que só recebe em troca 
Miséria e exploração 

Figueiredo, Figueiredo. 
Diante da classe operária 
Será que você não tem medo 
Deste povo que trabalha? 

Um dia os trabalhadores 
Vão lhe botar prá correr 
Exigindo nosso direitos. 
Você vai ter que tremer! 

Esses versos engraçados. 
Que fiz em sua homenage , 
Vão ficar de lembrança, 
No dia de sua viagem! 

(D.F.- Cambé, R.u&k--:1 

j 

Operário tem proposta 
contra o desemprego 
Sindicato de Taubaté contra demissões 

· A atual crise de desempre­
go foi detectada e vem sendo 
combatida pelo movimento 
sindical desde a última "visita" 
dos bancos estrangeiros via 
Fundo Monetário Interna­
cional ao Brasil. Vemos a 
cada dia que passa a taxa de 
emprego cair assustadora­
mente, sendo que no último 
mês chegou a apresentar cres­
cimento negativo. 

Num regime de capitalismo 
selvagem toda vez que o mer­
cado se apresenta instável por 
culpa de um modelo econô­
mico falido e comprometido, 
o reflexo na diminuição das 
vendas tem sido não baixar os 
custos, diminuir os lucros ou 
popularizar o produto, mas 
sempre reduzir a produção. 

Aí começam as dispensas efe­
tuadas a partir da mão de 
obra não qualificada que, se 
necessárió, é fácil de.se puscar 
mais; rti~ que é a mais difícil 
de conseguir emprego. 

Dentro deste quadro o de­
semprego grassa em todo o 
Brasil e infelizmente Taubaté 
e Pindamonhangaba não são 
exceções. Vivemos desde no­
vembro passado uma situa­
ção angustiante provocada 
principalmente pela Volks, 
que em 3 meses demitiu mais 
de 2 mil funcionários, alguns 
dos quais até agora estão de­
sempregados. Além deste 
fato, a Ford,a Villares,a Aisa, 
a Confab e outras empresas, 
que normalmente deveriam 
acolher a mão de obra dispo­
nível, também reduZiram seu 
quadro de funcionários. Entre 
dezembro de 1980 e maio de 
1981 o número de operários 

empregados caiu de 22.655 
para 17.651. Em conseqüên­
cia disto criou-se o sub-em­
prego, aumentou a criminali­
dade. Aumentou o número de 
evasões de escola por falta de 
pagamento, o comércio 1ocal 
já sofreu redução de mais de 
30% em suas vendas. 

Como se já não bastassem 
os fatos acima, em agosto terá 
fim nosso acordo com a 
Volks, que garantiu estabili­
dade em abril, maio, junho e 
julho e correm rumores de 
que a Ford, unidade fabril de 
Taubaté, está em vias de reali­
zar uma grande dispensa. 

É contra estes fatos que o 

Sindicato se posiciona desde o 
início. Esta semana estamos 
mobilizando os trabalhado­
res para que resistam se pre­
ciso até com o legítimo recur­
so da greve que se necessária 
será deflagrada com apoio, 
coordenação e responsabili­
dade do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias Me­
talúrgica, Mecânica e de Ma­
terial Elétrico de Taubaté e 
Pindamonhangaba. Chega de 
vermos os trabalhadores arca­
rem com todos os ônus! 

(Luis Carlos Ferreira, 
presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Taubaté 
São Paulo) 

Proposta inicial 
contra o desemprego 

.. 
A - F1:Xação do homem no 
campo com condições de vida 
dignas, dando apoio aos pe­
quenos proprietários evitando 
assim o êxodo rural que am­
plia o desemprego nos centros 
urbanos. 
B- Aumentar os salários dos 
aposentados para que estes 
companheiros não tenham 
que voltar ao trabalho. Total 
repúdio ao projeto do minis­
tro que quer a aposentadoria 
só aos 55 anos de idade, isto é, 
para que todos morram traba­
lhando. 
C - Desativação e proibição 
de obras suntuosas e desne­
cessárias que só aumentam a 
crise econômica e tiram recur­
sos de outros setores priori-

tários. h ,. 
D - Alteração da Lei n? 4.131 
(Remessa de Lucros) discipli­
nando a ação das multinacio­
nais que em certos casos criam 
dentro do país um governo 
quase paralelo. 
E - Total reformulação da 
política econômica, dando 
prioridade ao consumo inter­
no com o aumento do poder 
aquisitivo da população. 
F - Fim do uso do dinheiro 
público para tapar buracos 
em grupos econômico-finan­
ceiros fradulentamente fali­
dos pois este dinheiro pode e 
deve ser investido na Saúde e 
principalmente na Educação e 
não deve ser visto como gasto, 
mas sim como investimento. 

... ~ 
Para operário do ABC governo é culpàd9···: 

Existem muitas famílias 
com fome por causa do de­
semprego.Hoje a classe ope­
rária está passando a pior fase 
de sua vida e o governo nada 
faz. O que ele faz é mandar 
jogar bomba no povo, como 
no caso do Riocentro. Ainda 
bem que a bomba explodiu 
nas mãos dos terroristas! 

Quem realmente pode e vai 
resolver o problema do de­
semprego é a própria classe 
operária, unida e organizada 
com seus aliados, em particu­
lar com os camponeses. E já 
está na hora é de partir prá 

' 
cabeça mesmo, pois a fome 
não vai acabar tão cedo. 

Todos os desempregados 
deram sua saúde para os pa­
trões, dando o maior lucro 
para eles. Fomos retribuídos 
com olho na rua, miséria e 
fome. Não temos nem sequer 
liberdade para procurar em­
prego, pois quando forma­
mos fila em porta de fábrica 
para mendigar uma vaga o 
patrão chama a polícia. A 
General Eletric, por exemplo, 
fez isso. Mas a gente não vai 
desanimar. 

O desemprego é conse­
qüência da crise que o Brasil 
passa; e por acaso foram os 
operários que criaram a crise? 
Quem criou o diabo da crise 
foi o governo, os patrões, a 
burguesia monopolista, os 
generais fascistas e os latifun­
diários. Eles que paguem por 
seus erros! Está na hora de 
mudar o sistema podre em 
que vive nosso país. 

(Um metalúrgico desempre­
gado de Santo André, 

São Paulo) 

A crise e a fome chegam na Paraíba 

Na Polinor S/ A, firma do 
Grupo Matarazzo, a nossa si­
tuação é de apreensão e até 
desespero. 

No começo do ano éramos . 600 •. 

acontecer com a gente. Es­
tamos numa situação indefi­
nida, pensando que a qual­
quer momento estaremos tam­
bém no "olho da rua", aumen-

to e up 
ção é pensar como nós e nos­
sas famílias vamos sobreviver. 

Sem emprego, sem salário, 
sem nenhuma promessa de 
melhora. A cada dia que pas­
sa a coisa está ficando mais 
preta. A fome está aumentan-

. v mo m n<:!ando a 
gente apertar os em o clt 
ro que estamos apertando os 
cintos, mas não por nossa von­
tade e sim porque a tan­
ta fome estamos cada dia 
mais magros. Mas uma coisa 
é certa; isso s · v 1 até o d'a eru 

p • 
dar toda essa si uaçao. 1 en­
tã ovo que \ai man-

r .• 
(A.V.S. -.João Pes oa, 

Paraíba) 
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lúte .foi o pretexto paro o condenação do.'õ jornalistas 

Lei fascista 
usada de novo 

contra imprensa 
A Auditoria Militar de Porto Alegre condenou 

4 jornalistas do Coojornal pela Lei de Segurança 
Nacional, no último dia 3. O pretexto foi terem 
divulgado um relatório do Exército sobre a guer­
rilha no Vale do Ribeira. Como no caso da 
bomba do Riocentro, o regime considera crime 
divulgar a verdade e ataca a imprensa. 

A condenação dos jornalis­
tas do Coojomal causou tan­
ta indignação que o presiden­
te da ABI, Barbosa Lima So­
brinho apresentou-se volunta­
riamente como testemunha de 
defesa. A ABI publicou um 
folheto com um caso seme­
lhante nos Estados Unidos, 
onde a Suprema Corte absol­
veu os jornalistas do New 
York Times e do Washington 
Post que divulgaram docu­
mentos do Pentágono. 

Esta condenação faz parte 
de uma violenta ofensiva 
desencadeada contra a im­
prensa. Três jornalistas do 
Hora do Povo foram conde­
nados no mês passado e o 
jornal foi suspenso por 30 
dias. Jornalistas do Diário da 
Tarde em Juiz de Fora estão 
sendo processados. O Pas­
quim foi apreendido na sema­
na passada. A Tribuna Ope­
rária foi alvo de diversas 
agressões recentemente (ver 
box). No final de agosto de­
vem ser julgados os 6 jorna­
listas mineiros que noticiaram 
um manifesto do PC do Bra­
sil. 

PROMESSA DE 
GENERAL 

Logo que estorou a bomba 
do Riocentro, o general Ferraz, 
chefe do Estado Maior das 
Forças Armadas, não quis 
falar nada sobre o terrorismo, 
mas prometeu tomar provi­
dências em relação ao que ele 
chama de infiltração na im­
prensa. E os fatos acima mos­
tram que p regime está cum­
prindo as promessas do gene­
ral. 

O fascismo considera que a 
mentira repetida muitas ve­
zes passa por verdade. Por 
isto tenta silenciar todas as 
opiniões contrárias ao regime 
para divulgar somente a ver-

são oficial. A Alemanha na­
zista também fazia isto. 

O jornal Movimento divul­
gou uma pesquisa sobre a re­
pressão à imprensa desde 
1978: 23 jornalistas enquadra­
dos na Lei de Segurança Na­
cional; 18 enquadramentos na 
Lei de Imprensa; 8 atentados 
terroristas; 20 edições de jor­
nais apreendidas; diversas 
invasões de sedes, persegui­
ções de colaboradores e pres­
sões econômicas. 

DIREITO DE OPINIÃO 
Sempre que ocorre um fato 

concreto de arbitrariedade do 
regime, um atentado terroris­
ta, um escândalo de corrup­
ção, aparece uma autoridade 
para falar nos comunistas 
infiltrados na imprensa. Mas 
estes fatos concretos são cri­
mes até mesmo pelas leis bur­
guesas, e não são punidos. E 
ser comunista não é crime. 
Pelo menos formalmente, a 
Constituição garante a liber­
dade de opinião e portanto o 
direito de ser comunista. E ga­
rante também o direito de tra­
balho para todos os cidadãos. 
Os comunistas também têm 
o direito de trabalhar, inclu­
sive na imprensa. Para isto 
não precisam se "infiltrar", 
como certos agentes do DOI­
CO DI, com codinomes e cha­
pas frias. 

Na luta pelo desmascara­
menta das torturas no Brasil, 
a imprensa cumpriu um papel 
de destaque. Agora também, 
no caso da bomba do Rio­
centro, é a imprensa que 
mostra todas as mentiras do 
IPM. A classe operária tem 
todo o interesse em defender a 
liberdade de imprensa e o 
direito de ter a sua própria 
imprensa independente. 

(Rogério Lustosa) 

Tribuna Operária sofre 
agressão dos fascistas 

Nestes últimos dtas o regi­
me mostrou um particular 
interesse em calar a Tribuna 
Operária. 

Dia 3 de julho à noite, cola­
boradores t'la Tribuna e Nite­
rói foram agredidos por sete 
elementos da polícia federal 
chefiados por um delegado 
que não se identificou. Tenta­
ram tomar os jornais dos tri­
buneiros. Arrastaram o res­
ponsável da sucursal para 
dentro de um estacionamento 
da polícia e passaram a espan­
cá-lo violentamente. Depois, 
disseram que foi um equí­
voco. 

Dia 4 de julho, em Manaus. 

seis colaboradores foram pre­
sos pela Polícia Militar, "por 
ordem superior". Foram leva­
dos para o DOPS, e só saíram 
com a interferência de um 
advogado. Para completar, 
sem nenhum motivo, foram 
seqüestrados 43 exemplares 
da Tribuna. 

Dia 12 de julho, em Forta­
leza, três colaboradores foram 
presos e ameaçados por um 
coronel do Exército, (diretor 
da secretaria de agricultura, 
segundo disse). Vários popu~ 
lares protestaram contra a 
arbitrariedade, e telefonaram 
para as. famílias dos presos 
para avtsar. 

TribnnaiJperária 

1Bn a 31n/81 

etalúrgicos votam em S. Paulo 
Joaquim se une com a Polícia 
para calar a Tribuna Operária 

A Tribuna Operária publicou uma edição especial para São Paulo sobre a "Gang 
do J oaquinzão ", sua história de delações, servilismo a ditadura e aos patrões e os 
inúmeros casos de corrupção. Os 30 mil exemplares da primeira edição da 
Tribuninha - como foi batizada pelos operários paulistas - esgotaram-se em 
menos de 48 horas. Uma segunda edição, também de 30 mil números aumentou 
ainda mais o impacto das denúncias. ' 

Tanto que os pelegos logo se doeram. 
Unindo-se na prática ao ministro da "Jus­
tiça" e à Polícia Federal, Joaquim disse que 
irá processar o jornal. Ao invés de desmen­
tir as denúncias -o que não tem condições 
de fazer - procura calar a Tribuna com as 
leis fascistas da ditadura. Esta atitude de­
monstra que o traidor está acuado pela ca­
tegoria. 

Nós desafiamos Joaquim a negar nossas 
acusações. Temos todas as provas do que 
publicamos: documentos, fotos e entrevis­
tas. E mais: com a Tribuninha nas portas de 
fábricas descobrimos ainda mais sujeiras da 
Gang. Por exemplo: Jorge Calixto, o co­
nhecido "prefeito do Sapopemba", confir-

mou que o posto da avenida Sapopemba 
pertenceu ao diretor corrupto, Bernardino 
Testa. Ele afirma: "O Bernardino vinha de 
vez enquando aqui no posto. Ele é um ho­
mem muito rico, tinha até uma frota de táxi. 
E olha que isto dá muito dinheiro. Seu filho, 
o Zezinho, tinha uma metalúrgica próxima 
a rua Solidônio Leite". 

MEXEU NA VOTAÇÃO 
A Tribuninha teve grande repercussão na 

categoria. Serviu para desmascarar os pele­
gos que estão à frente do Sindicato. Meta­
lúrgicos ainda iludidos com Joaquinzão, 
principalmente com o assistencialismo da 
entidade, acordaram e decidiram votar na 
Chapa mais consequente, a Chapa 3. 

Na Philco do Tatuapé, por 
exemplo, um operário enganado 
com a demagogia do Joaquim se 
recusou, num primeiro momen­
to, a ler o jornal. Só depois de 
muita insistência começou a lê-lo. 
Quando acabou agradeceu por 
ter sido alertado para o mal que 
faria votando "neste traidor". 

O jornal, sem sombra de dú­
vida, mexeu com o eleitorado, 
conforme reconhecem os pró­
prios cabos eleitorais do pelego. 
Nas pequenas firmas da Zona 
Norte, onde o pelego tem algu­
ma base devido à máquina sindi­
cal, muitos operários ao toma­
rem contato com a Tribuninha 
mudaram de opinião e de voto. E 
assim vai. 

A TRIBUNA 
DOS OPERÁRIOS 

Seu Colixto defronte ao posto do corrupto Bernardino 

Este "dossi€ do Joaquinzão" é 
mais um exemplo de como é im­
portante para a classe operária 
uma imprensa combativa e inde­
pendente para defender suas 
idéias, combater os explorado­
res, o governo anti-operário e os 
traidores da classe. 

Um jornal pequeno •.. 
como uma semente! 

Caro amigo. A nossa Tribuna Ope­
rária ainda é pequena. Mas é peque­
na como uma semente. Pode crescer. 
E por isto já assusta os poderosos do 
regime militar: os fascistas, os corrup­
tos e pelegos. Na semana retrasada 
um grupo da Polícia Federal espan­
cou covardemente um companheiro 
da sucursal de Niterói, para intimi­
dá-lo. E agora o pelego J oaquinzão 
promete usar as leis fascistas para 
tentar sufocar as denúncias que fize­
mos - o que ele não tem como con­
testar - sobre a sua tragetória de 
corrupção e de traição à classe ope­
rária. 

Mas tem muita gente que aposta 
nesta semente. E convidamos você a 
se incorporar na tarefa de cuidar dela. 
Estamos na etapa decisiva da cam­
panha para melhorar a qualidade, 

passar a tiragem para 60 mil e tornar a 
Tribuna semanal. Precisamos arreca­
dar 4 milhões de cruzeiros até o dia 7 
de setembro. Você concorda com 
estes objetivos? 

TIRAGEM FOI PARA 40 MIL 
Já tivemos êxitos importantes. Es­

tão se formando equipes de redação 
em vários estados e novos colabora­
dores estão aparecendo. A tiragemjá 
foi para 40 mil e a venda entre os ope­
rários melhorou. Mas ainda há muito 
o que fazer. Está na hora de uma ar­
rancada vigorosa. Deixar de lado os 
métodos rotineiros, agrupar mais 
gente, buscar novas fontes de recur­
sos. Colocar o jornal em bancas com 
mais ousadia. Contamos com você 
para esta virada. E vamos cumprir as 
metas planejadas. · 

Total acumulado do número anterior ............... . ... . 561.409,00 
Venda de um jogo de cozinha em Sio Paulo ........... . 
Contribuição de um grupo de Rancharla, Sio Paulo ..... . 
Pedágio feito por estudantes de GoiAnla . . . .... . ....... . 
Gallnhada no bairro de Campinas, Golênla ............. . 
Contribuições diversas recolhidas em Manaus .......... . 
Barraca na festa dos arquitetos baianos .. .. . .. . . .. . .. . . . 
Rifa de um disco no bairro de Brotas, Salvador ......... . 
Coleta numa festa junlna na Ribeira, Salvador .......... . 
Doações vindas do Interior do Maranhão ..... . ......... . 
Contribuição de um professor de São Luis .... . ........ . 
Venda de um bônus em São Luis ..... ; ................ . 
Campanha do vintém entre o povo de Goiânia . .. ....... . 
Bingo feito entre universitários goianos ................ . 
Bingo feito numa festa em GoU!tnla .................... . 
Corrida de um chapéu no bairro e a-. sabe , u.,_,,_...;c...:.. 
Outro chapéu no bairro cuiabano de 
Outro ainda no bairro do B#!lrh~•ttr•~-hliiiii 
Doação à Sucursal de ~o,u•ac1a 
Doação da esposa de um médico maltocuoSMtll"S>L. 
Contribuição de alguns operários 
Resultado de um forró em Campi 
"Caixinha da Campanha", colloe<élã.a 
TOTAL DESTE NÚME~O . . .. . . 
TOTAL GERAL ... . ..... .. .. . . 

10.000,00 
1.100,00 
7.000,00 
3.000,00 
4.350,00 
3.500,00 
2.000,00 
2.000,00 
3.330,00 
5.000,00 

170,00 
1.354,00 
3.200,00 

300,00 

Aurélio, Rossi e Joaquim: os candidatos 

Pelego quer se manter 
no Sindicato a força! 

Os metalúrgicos paulistas de­
cidem nesta semana do dia 
13 a 16 -quem dirigirá seu 
Sindicato nos próximos três 
anos. O pelego Joaquim An­
drade, que está no trono há 17 
anos, mostra mais uma vez que 
está disposto a utilizar dos 
meios mais sujos para conti­
nuar no poder. 

Nas vésperas da eleição ele, 
com a ajuda da "Justiça" bur­
guesa, anulou duas liminares 
da oposição: uma delas dava 
aos oposicionistas o direito de 
ter o mesmo número de mesá­
rios de urnas que a situação. 
Com esta anulação as chapas 
que tentam tirar Joaquim do 
Sindicato só terão metade dos 
mesários, o que dificultará a 
fiscalização, facilitando frau­
des. 

A outra liminar anulada é a 
que permitia à oposição conhe­
cer os poucos sindicalizados 
com direito a voto - cercade54 
mil entre os 426 mil metalúr­
gicos paulistas. Até agora os 
oposionistas trabalhavam no 

escuro, sem conhecer os sócios. 
Só dois dias antes do primeiro 
escrutínio é que as listas foram 
abertas. 

34 PRESOS 
Além dos truques da Gang 

do Joaquinzão, a chapa 3 de 
Aurélio Peres sempre foi per­
seguida pelos patrões e pela po­
lícia. No dia 6 de julho, 34 tra­
balhadores da União Metalúr­
gica foram presos quando fa­
ziam propaganda da chapa. 
Segundo o capitão da PM, o 
motivo da detenção é que a 
chapa aponta o regime militar 
como o principal culpado pela 
miséria do povo e diz na sua 
carta-programa que ele deve 
acabar. 

Mas os operários forjados 
nesta vibrante campanha elei­
toral não se intimidaram. Tan­
to é que logo que saíram do 
DOPS todos foram para os co­
mícios nas portas de fábrica da 
Zona Leste, segundo Arnaldo, 
membro da chapa que também 
foi preso. 

Muitos seringueiros acreonos são leitores mtusiastas da Tribuno 

Faça hoje rnesino 
sua assinatura! 

.. 
I Desejo receber em casa os 25 próximos 

nú. meros da Tribuna Operária. Para isto 
env1o anexo um cheque nominal à Editora 

Anita Garibaldi Ltda., correspondente a urra 

tura de apoio (Cr$ 1.000,00) 
atura standart (Cr$ 500.00) 
atura parcelada (2 x Cr$ 250,00) 
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